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Resumo 
 

Esta pesquisa realizada em vários países europeus, pretende fazer uma reflexão sobre a 

relação das mulheres com o poder e as novas tecnologias. 

Face à desigualdade das mulheres na concorrência com os homens para a obtenção de 

carreiras plenas nas organizações, interessa estudar as estratégias de mulheres que 

conseguiram ocupar cargos de elevada responsabilidade ou que estão em mobilidade 

ascendente nas organizações. 

Certamente, estes cargos exigem o conhecimento e domínio na utilização das mais recentes 

tecnologias. Mas será suficiente? A nossa pergunta de partida passa por tentar compreender 

como é que as tecnologias de informação e comunicação, nomeadamente a utilização de redes 

sociais, facilitam a ascenção hierárquica e o acesso das mulheres ao poder dentro das 

organizações. 

Em que medida e como é que a utilização destas ferramentas está a transformar-se em 

drivers estratégicos para o acesso ao poder nas suas diferentes formas. 

O método de pesquisa utilizado foi a pesquisa quantitativa, através da aplicação de um 

questionário modelo que foi utilizado por um grupo de pesquisa internacional em vários 

países europeus. 

No estudo de caso português, houve a necessidade de adaptar o questionário modelo, de 

modo a permitir uma melhor ligação aos objetivos desta investigação, sendo que por esse 

motivo foram introduzidas treze novas questões. O questionário foi aplicado a mulheres 

trabalhadoras por conta de outrem ou empresárias, com o objetivo de avaliar a forma como o 

uso de tecnologias sociais permitem o acesso ao poder destas mulheres. 

Os resultados demonstram que efetivamente o uso de tecnologias de informação e 

comunicação facilita o desenvolvimento profissional das mulheres. 

 

Palavras-Chave: Novas Tecnologias; Mulheres e Tecnologia; Empreendedorismo Feminino; 

Liderança no Feminino; Empowerment; Estereótipos Sociais 
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Abstract 
 

This study conducted in several European countries, aims to reflect on the relationship of 

women with the power and new technologies. 

Due to the inequality of women in competition with men to obtain full careers in the 

organizations concerned to study the strategies of women who managed to occupy positions 

of high responsibility or are in upward mobility in organizations. 

Certainly, these positions require knowledge and mastery in using the latest technologies. 

But is that enough? Our starting question involves trying to understand how information and 

communication technologies, including the use of social networks, enable hierarchical rise 

and women's access to power within organizations. 

To what extent and how the use of these tools is to turn into strategic drivers for access to 

power in its different forms. 

The research method was quantitative, by applying a questionnaire model which was used 

by a group of international research in several European countries. 

In the Portuguese case study, it was necessary to adapt the questionnaire in order to better 

link with the objectives of this research and for that reason were introduced more thirteen 

questions. The questionnaire was applied to employed women and women entrepreneurs, in 

order to understand how the use of social technologies enables women's empowerment. 

The results show that the effective use of information and communication technologies 

enable the professional development of women. 

 

Keywords: New Technologies; Women and Technology; Female entrepreneurship; Female 

leadership; Empowerment; Social stereotypes 
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Capítulo I 
 

1. Introdução 
 

Dadas as constantes evoluções ocorridas na sociedade, resultantes do impacto da 

globalização, a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 

proporcionam o conhecimento de diversas culturas, melhoria de meios de comunicação e uma 

rapidez cada vez maior no acesso à informação. 

Com a revolução das tecnologias de informação e comunicação temos assistido, nas 

últimas décadas do século XX, a uma “nova” sociedade, ou seja, a uma “Sociedade da 

Informação”, expressão usada por Takahashi (2000) para caracterizar este novo conceito de 

sociedade. 

Um dos principais fatores da nova sociedade é a tecnologia da informação. A informação é 

vista como um fator de poder e mudança social, influenciando não só estilos de vida, padrões 

de comportamento (lazer, trabalho, consumo), como também o sistema educacional e 

mercados de trabalho (Castells, 2000). 

Porém, e apesar de a tecnologia permitir o acesso à informação, ela por si só ela não 

operacionaliza o processo de conhecimento (Silva et al., 2010). A informação deve ser vista 

como um bem social e coletivo, interligada com o universo das tecnologias de informação e 

comunicação, proporcionando aos indivíduos a qualificação destes através de um processo 

educativo contínuo (Silva et al., 2010). 

Apesar de as novas tecnologias de comunicação e informação ainda serem 

predominantemente dominadas pelo sexo masculino, contudo “o poder masculino não é mais 

absoluto e incontestável, já que as mulheres da sociedade pós-moderna estão a invadir o 

mercado de trabalho e, cada vez mais, a ocupar cargos elevados nas organizações, que exigem 

o conhecimento e domínio na utilização das mais recentes tecnologias” (Franchon, 2005). 

As mulheres têm vindo a marcar cada vez mais a sua posição na sociedade, quer através da 

participação no ensino, quer através da participação nas áreas das tecnologias da informação e 

comunicação, para além de que a “mulher de hoje parece conhecer a importância do domínio 

das mais modernas ferramentas tecnológicas” (Franchon, 2005). 

Segundo o estudo efetuado pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) em 2010, verificou-

se que, desde o fim da década de 70 a proporção de mulheres no nível de ensino secundário é 

maioritária, ou seja, o número de mulheres neste nível de escolaridade atingiu o valor mais 

elevado no ano letivo 1991/92 (56,1%), situando-se em 50,0% no ano letivo 2013/2014. 
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Convém realçar que a entrada das mulheres no mercado de trabalho e nas atividades 

socialmente produtivas, bem como a atribuição de papéis idênticos nos campos familiares e 

profissional fez com que houvesse uma mudança do seu posicionamento na sociedade. 

Segundo Torreão (2007), esta mudança proporcionou uma autonomia e ajudou as mulheres a 

estabelecerem os seus direitos. 

Ainda de acordo com o estudo efetuado pelo INE (2010), verificou-se que em 2009 a taxa 

de participação de mulheres no mercado de trabalho aumentou de 51,8% (1998) para 56%, 

representando uma das mais elevadas taxas da União Europeia, sendo que em 2011, de acordo 

com os censos, as mulheres representavam apenas 47,8% da população empregada. 

Surge assim um novo enquadramento de valores que “passa a reconhecer às mulheres o 

direito a uma participação mais ativa na esfera pública, quebrando assim os estereótipos 

sociais existentes que conferiam apenas ao homem esse papel” (Guerreiro, 2009: 107).  

Apesar da nossa sociedade apostar na promoção da igualdade entre homens e mulheres na 

esfera privada e profissional e apesar de incentivar a participação feminina na vida ativa, bem 

como a promoção da capacidade empreendedora e o autoemprego das mulheres, a sociedade 

ainda está precariamente preparada para lidar com esta nova relação das mulheres e as novas 

tecnologias de comunicação e informação e são ainda poucos os estudos que tratam da relação 

da mulher com este novo instrumento de poder (Franchon, 2005). 

 

1.1. Contextualização da Investigação 

 

As alterações sofridas nas últimas décadas, decorrentes da competição produtiva numa 

escala globalizada e das alterações tecnológicas dos processos produtivos conduziram à 

necessidade de mercados de trabalho mais flexíveis e adaptáveis. Tal transformação gerou um 

impacto nas formas de prestação de trabalho convencionais, como é o caso do trabalho em 

part-time ou trabalho temporário, que são, na sua maioria precárias e mal remuneradas 

(Coelho, 2011: 3). Para a autora, este movimento “[...] reflete a aspiração feminina a maior 

independência económica e, portanto, maior emancipação social [...]” (Coelho, 2011: 8). que 

se traduz no aumento dos níveis de educação e uma redução do número médio de filhos. 

Takahashi (2000: 7) defende que ''[...] a educação é o elemento–chave para a construção de 

uma sociedade da informação, porque a educação deve permanecer ao longo da vida para que 

o indivíduo tenha condições de acompanhar as mutações tecnológicas [...]”. 

Para Casaca (2013: 7), o aumento das taxas de emprego feminino devem-se à expansão das 

formas de emprego, sobretudo a tempo parcial e à crescente precarização laboral. A autora 
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refere que, por norma, o regime a tempo parcial é, na sua maioria, preenchido por mulheres. 

Esta modalidade corresponde a quase sempre a uma degradação das condições de emprego, 

como baixos salários, escassas oportunidades de desenvolvimento profissional e de acesso a 

benefícios sociais, fraca ou nula proteção social e inerente risco de exclusão económica e 

social (cf. p. ex. Meulders, 1998; Ruivo, González e Varejão, 1998; Maruani, 2003; Casaca, 

2005; 2010; 2012a; Kovács e Casaca, 2007). 

De salientar ainda que, apesar de homens e mulheres exercerem as mesmas profissões, tal 

não significa que tenham uma situação de igualdade, ou seja, nas funções que exercem, as 

especializações e os níveis hierárquicos remetem frequentemente para estatutos diferenciados, 

salários e condições de emprego desiguais (Casaca, 2005).  

De acordo com a Comissão Europeia, a probabilidade de as mulheres ocuparem cargos de 

direção é menor nos setores identificados como “novos”, nomeadamente nos ramos intensivos 

em tecnologias, do que nos ramos tradicionais da economia (cf. Eurostat, 2002: 81).  

Será que as tecnologias socias conseguem transformar a desigualdade de género e ter 

impacto sobre a estabilidade socioeconómica? 

Segundo Coelho (2011: 13), “A realidade dos tempos que vivemos cria perspetivas 

sombrias para a evolução da situação económica das mulheres no futuro próximo […] O 

emprego público, que constituiu um fator essencial de inserção das mulheres na atividade 

remunerada nas últimas décadas, em particular para as mulheres mais escolarizadas, está 

bloqueado […] Quanto ao sector privado, a sua tendência para preterir as mulheres agrava-se 

naturalmente num quadro de criação anémica de emprego”. Apesar de as mulheres 

representarem mais de metade da população e apesar das transformações radicais que têm 

ocorrido do seu estatuto socioeconómico, ainda assim as suas “problemáticas” continuam 

estagnadas num âmbito de abordagem setorializada e compartimentada, que segundo a autora 

se chama genericamente de “feminista” e que, por norma, é visto como sendo algo 

depreciativo. 

Ainda, para a autora (Coelho, 2011: 14), “o empoderamento das mulheres e as suas 

profundas implicações societais são colocados num plano simbólico semelhante ao das 

minorias étnicas ou sexuais […] como tal, continuam a ser amplamente ignoradas em todas as 

esferas do debate público (Política, media, diálogo social, entre outros)” […] “Só assim se 

compreende também que, 40 anos após tão profunda transformação nos seus direitos de 

cidadania, as mulheres portuguesas continuem, no essencial, à margem das decisões políticas 

e económicas que determinam os destinos do país…” 
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1.2. Formulação da Pergunta de Partida 
 

A investigação em empowerment, novas tecnologias e redes sociais, tal como em qualquer 

outra temática, obriga à formulação de perguntas, como ponto de partida, orientando uma 

procura e recolha de informação capaz de responder a todas as questões levantadas. 

Deste modo, definimos como pergunta de partida a seguinte: Será que as novas 

tecnologias e redes sociais de comunicação e relacionamento facilitam o acesso das mulheres 

a cargos de poder? 

Procurando responder a esta pergunta, iremos desenvolver toda a pesquisa. 

 

1.3. Formulação das Hipóteses de Trabalho 
 

Segundo Quivy (1988: 119), “A organização de uma investigação em torno de hipóteses de 

trabalho constitui a melhor forma de a conduzir em ordem e rigor, sem com isso sacrificar o 

espírito de descoberta e de curiosidade que caracteriza qualquer esforço intelectual deste 

nome. 

Assim sendo, as hipóteses formuladas nesta pesquisa são as seguintes: 

 

1ª Hipótese: A dimensão da empresa, afeta o acesso das mulheres ao poder (Micro, 

Pequena, Média e Grande Empresa). 

 

2ª Hipótese: Existem diferenças entre os níveis de educação e o acesso ao poder, ou seja, 

quanto mais qualificadas são as mulheres, mais fácil é o acesso ao poder. 

 

1.4. Objetivos 

 

1.4.1. Objetivos Gerais 
 

Verificar de que forma os avanços tecnológicos, especialmente em tecnologias móveis e 

redes sociais, têm facilitado o acesso das mulheres ao poder em contextos organizacionais e 

profissionais. 

 

1.4.2. Objetivos Específicos 
 

Os objetivos específicos deste estudo são os seguintes: 

1 - Verificar se o acesso ao poder tem sido facilitado na última década; 
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2 - Verificar se existem diferenças entre o acesso nas instituições públicas e privadas; 

3 - Verificar se existem áreas profissionais onde as mulheres tenham mais facilidade de 

acesso; 

4 - Verificar se existem tecnologias com maior intervenção no acesso ao poder; 

5 - Verificar se os avanços tecnológicos têm facilitado o acesso das mulheres na ocupação 

de lugares de exercício de poder sindical; 

6 - Verificar como é que as novas tecnologias tornam “visíveis” as mulheres dentro das 

organizações, quebrando as regras pré-estabelecidas. 

 

1.5. Importância e Motivações da Pesquisa 
 

Elaborar um estudo sobre o acesso das mulheres ao poder e a sua relação com as novas 

tecnologias sociais não é tarefa fácil. Como tal, e após identificar essa lacuna na literatura, 

este estudo é pertinente para a teoria, visto procurar gerar nova teoria sobre estas práticas, 

uma vez que as matérias relacionadas com o uso de tecnologias de informação e comunicação 

e redes sociais para o acesso ao poder das mulheres carecem de investigação, principalmente 

no contexto português e numa vertente empírica. Os estudos desenvolvidos até à data, 

abordam, na sua maioria, a questão de igualdade de género, bem como o papel da mulher na 

sociedade e no mercado de trabalho, e são maioritariamente teóricos, com o objetivo de 

definir os conceitos e gerar nova discussão teórica (Cerdeira, 2009; Casaca, 2013; Coelho, 

2010; Ganito, 2007) e, por outro lado, abordam a temática da liderança e empreendedorismo 

no feminino ou a um nível internacional (Carter, N., Allem, K., 1997; Orser, B., Riding, A., 

2004; Nord, J.H., A. Koohang and J. Paliszkiewica, 2014). 

Esta pesquisa é também pertinente para a prática, visto ser um tema atual e como tal, 

procura identificar quais as medidas que as pequenas e médias empresas têm vindo a adotar 

no sentido de incluírem mais mulheres em cargos de poder e diminuir a desigualdade salarial 

entre homens e mulheres que desempenham funções idênticas. 

As pequenas e médias empresas constituem uma fonte importante de emprego, inovação e 

desenvolvimento económico e quantas mais mulheres estiverem à frente destas empresas, 

mais facilmente se conseguirá estimular o empreendedorismo feminino através do uso das 

novas tecnologias e redes sociais de comunicação e informação (Gomes, Santana e Silva, 

2005). 

Nesse sentido, os objetivos desta pesquisa passam por analisar se o acesso ao poder tem 

sido facilitado na última década e verificar se é possível identificar as tecnologias mais 
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influentes no acesso ao poder. Pretende-se ainda analisar se existem áreas onde as mulheres 

tenham maior facilidade de acesso. 

 

  



As mulheres e o Empowerment: Tecnologias e Redes Sociais em Portugal 

 

7 
 

Capítulo II 
 

2. Revisão da Literatura 

 

2.1. Empowerment 
 

De acordo com o dicionário da Língua Portuguesa, o termo inglês empowerment significa 

"empoderamento", 
1

um neologismo que designa as relações de poder dentro de uma 

sociedade. 

Empoderamento significa que tanto mulheres como homens podem assumir o rumo das 

suas vidas, ou seja, podem definir os seus objetivos, adquirir competências (ou ver as suas 

próprias competências e conhecimentos reconhecidos), aumentar a autoconfiança, resolver 

problemas e desenvolver a sua sustentabilidade. Pode ser também considerado, 

simultaneamente, como um processo e um resultado (relatório ONU Mulheres e Pacto Global 

das Nações Unidas
2
, 2004). 

O empoderamento resulta das lutas pelos direitos civis, nomeadamente no movimento 

feminista, assumindo significados que se referem ao desenvolvimento de potencialidades, ao 

aumento de informação e perceção, procurando uma participação real e simbólica que 

possibilite a democracia (Baquero, 2001). 

Empoderamento pode ser entendido também como aumento do poder, da autonomia 

pessoal e coletiva de indivíduos e grupos sociais nas relações interpessoais e institucionais, 

sobretudo daqueles submetidos às relações de opressão, discriminação e dominação social 

(Vasconcellos, 2003; Silva e Martínez, 2004; Oakley e Clayton, 2003; Wallerstein, 2002). O 

empoderamento surge num contexto de mudança social e desenvolvimento político, que 

promove equidade e qualidade de vida através de suporte mútuo, cooperação, autogestão e 

participação em movimentos sociais autónomos. Porém, estabelecer uma nova relação de 

                                                           
1
 Empoderamento in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico . Porto: Porto Editora, 

2003-2015. Disponível na Internet: http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-

portuguesa/empoderamento (consultado em 29/09/2015). 

 
2
ONU Mulheres é uma entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Género e o Empoderamento 

das Mulheres. O Pacto Global das Nações Unidas é simultaneamente uma plataforma para políticas 

e uma estrutura prática para as empresas que se comprometem com a sustentabilidade e com 

práticas empresariais responsáveis, disponível em: 

http://www.unifem.org.br/005/00502001.asp?ttCD_CHAVE=29254 (Consultado em 26/12/2014). 

http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/empoderamento
http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/empoderamento
http://www.unifem.org.br/005/00502001.asp?ttCD_CHAVE=29254
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poder, em que os sujeitos se considerem iguais, ou seja, parceiros na obtenção de objetivos 

comuns, implica refazer relações hierárquicas seculares (Vasconcellos, 2003). Assim sendo, o 

poder pode ser considerado como um aspeto chave no processo de empoderamento. 

Segundo Lisboa (2007), o conceito de poder, enquanto relação social, pode ter duas visões 

diferentes, ou seja, tanto pode envolver opressão, autoritarismo, abuso e dominação, como 

emancipação e forma de resistência, permitindo desta forma um novo olhar sobre as relações 

de poder no campo dos estudos sobre relações de género. Ainda que o conceito de poder não 

possa ser descartado na análise do empoderamento feminino, neste panorama o poder atinge 

contornos de reconhecimento e valorização da mulher. 

Segundo as autoras Deere e León (2002), o empoderamento não se traduz simplesmente ao 

terreno do individual e do psicológico, manifestando-se através de expressões de auto ajuda. 

As autoras defendem que há uma dimensão pessoal que requer, no social, a transformação no 

acesso pela mulher tanto aos bens quanto ao poder. Como tal, as relações de género 

constituem o campo e pré-condição para a obtenção da igualdade entre homens e mulheres na 

prática social. 

Já os autores Negrão e Viscarra (2007), consideram que o empoderamento não é 

unicamente social ou exógeno, nem tão pouco é uma ação exclusiva ou independente de 

agentes externos, ou seja, de outros atores sociais. De certa forma, os outros atores e o 

complexo social, podem estimular a formação da mulher e apoiá-la para que esta consiga ter 

um maior controle sobre as fontes de poder e sobre os recursos como o conhecimento, a 

informação e as relações. 

Conclui-se assim, que o processo de empoderamento tem um papel fundamental na 

procura de entendimento das relações de poder e do contexto nos quais os atores sociais estão 

inseridos. 

 

2.2. Empreendedorismo Feminino 
 

De acordo com Dolabela (2008: 23) “o empreendedor é alguém que sonha e procura 

transformar seu sonho em realidade”. O autor afirma que “o empreendedor é aquele que faz as 

coisas acontecerem, se antecipa aos fatos e tem uma visão futura da organização”. Para o 

autor os empreendedores de sucesso, possuem algumas características típicas como: são 

visionários, sabem tomar decisões, são indivíduos que fazem a diferença, sabem explorar ao 

máximo as oportunidades, possuem conhecimento, são apaixonados pelo que fazem, são 

líderes e formadores de equipas e assumem riscos calculados. 
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Segundo Filion (1999: 19), o empreendedor é “uma pessoa criativa, marcada pela 

capacidade de estabelecer e atingir os objetivos e que mantém um alto nível de consciência do 

ambiente em que vive, usando-a para detetar oportunidades de negócios”. 

Para Drucker (1987), empreendedor é aquele que cria diferentes valores e satisfações, que 

procura fontes de inovação e de mudança. 

Pode não ser um conceito novo, contudo a sua popularidade tem vindo a renascer nos 

últimos tempos e é visto por muitos, como sendo uma “descoberta súbita” (Sarkar, 2007). 

Trigo (2003), considera que a importância do empreendedorismo, numa sociedade, deve-se a 

fatores como a criação de emprego, o crescimento económico ou à riqueza de uma sociedade. 

A sociedade portuguesa não foge à regra: “A promoção de um espírito empreendedor e da 

inovação não é mais uma opção de Portugal. É antes uma necessidade primordial” (Sarkar, 

2007: 30). 

Apesar do empreendedorismo ser considerado como um fenómeno importante na 

sociedade, ainda assim existem desigualdades no acesso à atividade empreendedora, como é o 

caso do género do empreendedor (Silveira & Gouvêa, 2008: 124-138). Para estes autores, a 

influência do ambiente é sentida de uma forma mais significativa pelas mulheres do que pelos 

homens. Existem algumas desvantagens que as mulheres se deparam no campo do 

empreendedorismo e que limitam o seu desempenho enquanto empreendedoras, 

nomeadamente estereótipos de inferioridade em relação aos homens e maiores dificuldades no 

acesso aos recursos financeiros. Porém, nos últimos tempos, temos vindo a assistir a uma 

profunda mudança na sociedade que tem permitido a inclusão da mulher no acesso à atividade 

empresarial e a cargos que eram impensáveis em décadas anteriores (Casero, Mogollón, 

Escobebo & Jiménez, 2010). 

Machado (1999) refere que as mulheres empreendedoras são persistentes, ativas, 

inovadoras, com alto desejo de realização e independência, são adaptáveis às mudanças e 

acreditam que o seu sucesso seja resultado das suas ações. Por seu turno, Miranda (2007) 

acredita que o desempenho da mulher no mercado de trabalho, tem recebido especial atenção 

pelos pesquisadores, pelo facto de serem determinadas, por saberem administrar os seus 

próprios negócios e pelo facto de conquistarem altos cargos nas organizações. As mulheres 

têm vindo a ser reconhecidas e premiadas cada vez mais pelas organizações, devido ao seu 
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ótimo desempenho. O prémio criado pelo SEBRAE
3
 (2014)“Mulher de Negócios”, é um 

exemplo do reconhecimento das mulheres empreendedoras.  

Segundo Munhoz (2000), as mulheres possuem um estilo particular quando administram, 

dado que a sua capacidade de liderança é fruto de um aprendizagem desde a infância sobre 

valores, comportamentos e interesses voltados mais para a cooperação. Os autores Gebran e 

Nassif (2010), consideram que, quando as mulheres entram no mercado de trabalho, elas 

procuram não só a sua valorização, mas também demonstrar que são capazes de exercer as 

funções que os homens exercem e com maior destreza e empenho. Tal situação pode dever-se 

ao facto de as mulheres terem uma maior competência comunicativa e de um modo geral, 

serem mais sensíveis e delicadas, mais compreensivas e conciliadoras, lideram pelo consenso 

e têm maior facilidade de trabalhar em equipa, Betiol (1998). De acordo com os estudos 

realizados por Leite (1994) e Gomes (1997: 16-128), sobre a comparação das atividades 

masculinas e femininas no trabalho, constatou-se que o homem decide instantaneamente e 

preocupa-se com o impacto da sua decisão a curto prazo, já as mulheres examinam com maior 

detalhe as consequências dos seus atos a longo prazo. 

Para Nogueira (2009: 103-114), este tema desperta interesse pelo facto de aparecer ligado, 

simultaneamente, a dois fatores: primeiro, ao relacionamento do potencial emancipatório do 

empreendedorismo para as mulheres; segundo, à constatação da persistência de obstáculos à 

sua entrada e manutenção nesse mundo. 

Em Portugal, por exemplo, a atividade empreendedora é considerada por vários peritos 

como sendo “muito limitada pela cultura nacional, na medida em que a população portuguesa 

é bastante relutante ao risco” e se caracteriza “por uma falta de capacidade empreendedora 

que se traduz nas oportunidades de sucesso dos empreendedores” (Sociedade Portuguesa de 

Inovação, 2004: 19). Fatores como o medo social da falência e a recusa no desenvolvimento 

de carreiras pessoais independentes, bem como a aversão ao risco, prevalecem ainda nos dias 

de hoje. 

A independência e risco podem não ser considerados como valores dominantes na cultura 

portuguesa, contudo são importantes para a decisão e empenho em iniciativas 

empreendedoras (Silva et al., 2008). 

Segundo Amich
4
 in Revista da Caixa (2014: 60-61), apoiar o empreendedorismo feminino 

não passa apenas por uma questão de equidade social, em termos de diversidade de género, 

                                                           
3
O SEBRAE é um Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, disponível em: 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ (Consultado em 26/12/2014) 

 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/
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mas sim por uma questão económica, dado existir uma reserva de potencial de crescimento 

económico ainda por explorar. Segundo a líder da comunidade online WomenWinWin “No 

mundo, 30 por cento das novas empresas são fundadas por mulheres. Na Europa, esta 

percentagem é semelhante e, em Portugal, ascende a 35 por cento. No entanto, esta 

percentagem ainda está aquém do potencial do empreendedorismo feminino e daquilo que é o 

papel da mulher na economia”. 

 

2.3. Liderança no Feminino 
 

A Liderança pode ser entendida como “um processo através do qual um membro de um 

grupo ou organização influencia a interpretação dos eventos pelos restantes membros […] a 

motivação das pessoas para alcançar os objetivos, a manutenção das relações de cooperação, o 

desenvolvimento das competências e confiança pelos membros […]” (Yukl, 1998: 5). 

De acordo com Sepctor (2006) a liderança é o ato de influenciar as atitudes, crenças, 

comportamentos e sentimentos de outras pessoas. 

Apesar das mulheres terem vindo a conquistar cargos de supervisão e de chefia intermédia, 

contudo é raro vê-las como líderes e executivas de topo (Eagly & Karau, 2002). As 

organizações ainda olham com desconfiança para as competências das mulheres, e estas por 

sua vez, sobretudo as que se encontram em cargos de liderança, confessam que existe um 

esforço constante de terem que provar que são melhores profissionais que os homens, ou que 

não merecem estar naquele lugar. Alguns estudos empíricos comprovam esta situação, ou 

seja, como o padrão de competência exigido às mulheres é superior, estas têm de superar os 

homens para que os outros as considerem igualmente competentes (Foschi, 1996, in Carli, 

1999). Dos 195 países independentes que existem no mundo, apenas 17 são governados por 

mulheres (Sandberg, 2014: 19). Sandberg refere que é necessário haver mais mulheres em 

posições de liderança, capazes de representar ativamente e dar uma voz forte às necessidades 

e preocupações das mulheres, para que as suas condições sejam melhoradas. Segundo 

Nogueira (2006: 57-72), as mulheres que conseguem alcançar postos de liderança, por norma 

situam-se em setores de atividade tradicionalmente femininos, como é o caso do ramo 

alimentar, a manufatura, os serviços, a educação e o comércio. 

O facto de as mulheres conseguirem obter cargos executivos e de topo, resulta de uma série 

de fatores, como é o caso do aumento da escolaridade que atribui à mulher as competências 

                                                                                                                                                                                     
4
Maria José Amich é líder da comunidade online de mulheres empreendedoras (WomenWinWin), 

disponível em: http://www.womenwinwin.com/ (Consultado em 10/10/2014). 
 

http://www.womenwinwin.com/
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necessárias para concorrer com os homens aos vários cargos, o adiamento da maternidade e o 

aumento de suportes sociais que facilitam à mulher o equilíbrio entre a vida familiar e 

profissional (Gondim et al. 2009), as legislações mais igualitárias (Silveira, 2006) e por sua 

vez as novas tecnologias que vieram aliviar a vida doméstica (Nolen-Hoeksema, 2010). 

Segundo dados divulgados pelo INE (2010), o número de crianças por mulher em Portugal tem 

vindo a descer drasticamente na última década. 

Para a socióloga Ana Cristina Santos in Jornal de Notícias (2010), esta realidade relaciona-

se com fatores de modernização da sociedade, "como o acesso à educação e a outras esferas 

de valorização pessoal". Ainda para a socióloga "As mulheres valorizam mais a componente 

educativa e a carreira, tentando não sacrificar a sua intimidade. E não se trata de escolher uma 

coisa em detrimento de outra. Trata-se de conseguir conciliar objetivos de valorização com 

maternidade, sendo que não há outra solução que não adiar e diminuir o número de crianças”. 

Estudos recentes, apontam para a urgência dos líderes responderem aos diferentes 

contextos requerendo flexibilidade e um comportamento adaptativo (Yukl & Mahsud, 2010). 

Portanto, a flexibilidade mental é uma das principais razões pelas quais as mulheres têm 

vindo a conquistar posições de liderança, dado que conseguem tirar partido dos recursos 

disponíveis e conseguem criar novas soluções (Nolen-Hoeksema, 2010). 

Ana Bela Silva
5
 in Sandberg (2014: 2), considera que “Já não há dúvida de que as 

mulheres têm capacidade de assumir a liderança [...] Se não soubermos apoiar este enorme 

potencial empreendedor feminino, todos perdemos. O talento não tem género!”. 

 

2.4. Estereótipos Sociais 
 

Segundo Amâncio (1994: 35), os estereótipos sociais podem ser definidos como sendo 

“idealizações de comportamentos e ações de grupos de pessoas, estratificadas segundo 

critérios socialmente valorizados, traduzindo a representação subjetiva e socialmente 

partilhada de uma ordem de relações intergrupais”. 

A questão dos estereótipos sociais enfatiza o processo de socialização, deixando claro que 

homens e mulheres passam por experiências distintas desde a infância. Para Schwartz (1998, 

citado por Correia, 2009), enquanto os rapazes aprendem a competir desde cedo, as raparigas 

                                                           
5
Ana Bela Pereira da Silva – Presidente do Conselho Directivo da APME (Associação Portuguesa de 

Mulheres Empresárias), in Sanberg Sheryl, (2014) Faça Acontecer. Título original: Lean In – 

Women, Work and the Will to Lead, Editorial Presença. 
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são incentivadas a desenvolver atividades de entrega pessoal e de cooperação, ou seja, desde 

cedo são preparadas para o papel de mães. 

A problemática dos estereótipos ganha relevância central quando relacionada com a 

liderança (Coleman, 2003; Pounder e Coleman, 2002; Vecchio, 2002). De facto, não podemos 

omitir que os estereótipos determinam a ideia de que a liderança masculina é superior à 

feminina e subestimam a ação desenvolvida por uma liderança feminina (Oakley, 2000: 207-

208). 

São inúmeras as barreiras que dificultam as carreiras das mulheres que pretendem 

aceder a postos de liderança. É nesse sentido que surge a necessidade de compreender a 

questão dos estereótipos como barreira na relação da mulher com o mercado de trabalho. A 

questão dos estereótipos de género, introduzidos na infância, é reforçada ao longo das nossas 

vidas e torna-se realidade. Neto et al. (1999: 11) considera que “os estereótipos de género são 

definidos como o conjunto de crenças estruturadas acerca dos comportamentos e 

características particulares do homem e da mulher”. Apesar de termos vindo a assistir a um 

aumento da inserção das mulheres no mercado de trabalho, contudo os estereótipos 

socialmente pré-concebidos, sobre o papel da mulher e do homem, constituem barreiras que 

dificultam a ascensão feminina a cargos de poder e ao exercício da liderança “a inferioridade 

e a falta de poder das mulheres não são ditados pela natureza; são, pelo contrário, construções 

sociais, culturais, políticas e históricas” (Bock, 2008: 78-101). São vários os esforços no 

sentido de reforçar a igualdade de géneros através dos novos comportamentos nas relações 

sociais e organizacionais, no entanto a realidade sobre a distribuição de homens e mulheres 

em posições de liderança é outra, uma vez que a masculinidade continua muito presente no 

papel da liderança, fazendo com que os homens, em geral, sejam mais valorizados que as 

mulheres. É esta valorização que tem causado desigualdades com relação a posições de poder 

e prestígio (Sousa et al., 2012).  

A Organização Internacional do Trabalho (OIT)
6
. in BBC News (2014), refere que as 

mulheres na Europa apesar de trabalharam mais e terem um nível de qualificação superior ao 

dos homens, recebem um vencimento substancialmente menor. Apesar da igualdade entre 

homens e mulheres ter sido uma das principais medidas da União Europeia (U.E.), ainda 

assim existem em alguns locais de trabalho, discriminação de género. Quanto às 

oportunidades de promoção de carreira e de remuneração, estas também são afetadas devido 

                                                           
6

 International Labour Organization (ILO), disponível em: http://www.bbc.com/news/business-

30340870 (Consultado em 16/01/2015) 

http://www.bbc.com/news/business-30340870
http://www.bbc.com/news/business-30340870
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às responsabilidades familiares das mulheres. Por norma, as mulheres trabalham menos horas 

e muitas vezes a tempo parcial, de forma a conseguirem conciliar as responsabilidades 

familiares com o trabalho. Como resultado, as mulheres tendem a ter empregos com salários 

baixos e não assumir cargos de responsabilidade (Comissão Europeia, 2014). 

Segundo Sandberg (2014), a maioria das posições de chefia é ocupada por homens, razão 

pela qual as mulheres não esperam alcançá-las. O mesmo se aplica à remuneração, ou seja, 

por norma os homens ganham mais do que as mulheres. “A ameaça do estereótipo 

desencoraja as raparigas e as mulheres a entrarem nas áreas técnicas e é uma das principais 

razões para tão poucas estudarem informática” (Sandberg, 2014: 39 - 40). 

 

2.5. Novas Tecnologias 
 

Segundo Pacey (1983: 6), a tecnologia pode ser entendida como “a aplicação de 

conhecimento científico ou outro tipo de conhecimento organizado para realização de tarefas 

práticas através de sistemas ordenados que envolvem pessoas e organizações, coisas vivas e 

máquinas”. As tecnologias, sobretudo as tecnologias de informação e comunicação, são vistas 

como uma importante ferramenta de transformação da vida social, económica e política em 

todo o mundo (OIT, 2008). A OIT considera que, o aperfeiçoamento contínuo e a aplicação 

das tecnologias contribuem para a criação de novas oportunidades económicas e de emprego, 

fazendo com que muitos países em desenvolvimento possam acelerar os seus processos de 

desenvolvimento. Ainda para a OIT, a formação na utilização das novas tecnologias é um 

fator importante e essencial para tirar partido das novas oportunidades de desenvolvimento 

económico e uma forma de promover oportunidades para que mulheres e homens tenham 

acesso a um trabalho digno e produtivo. 

Graças aos progressos tecnológicos foi possível desenvolver equipamentos como o 

computador e o telemóvel. A Internet por exemplo, é uma tendência que começou nos anos 

80 e que veio alterar de forma significativa as formas de trabalhar na comunicação.  

É sabido que a internet tem vindo a conquistar cada vez mais espaço entre as mulheres, 

enquanto meio de comunicação, de interação e de organização social (Castells, 2003). O autor 

refere que a Internet favorece a transformação da sociedade para uma sociedade em rede. 

Ainda segundo o autor (Castells, 2004: 273) “a Internet é um instrumento que desenvolve, 

mas que não muda os comportamentos; ao contrário, os comportamentos apropriam-se da 

Internet, amplificam-se e potencializam-se a partir do que são”. A internet tem um enorme 

poder na representação da mulher, pois facilita o seu trabalho enquanto dona de casa e 
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também a nível profissional. As mulheres utilizam a internet como meio de procura de 

informação, como um instrumento de trabalho e estudo, aproveitando-a também, para fazer 

compras sem sair de casa. A tecnologia permitiu às mulheres a conciliação da vida doméstica 

com o trabalho (Franchon, 2005). 

No entanto, verifica-se ainda a nível nacional que os homens adquirem os conhecimentos 

tecnológicos e competências necessárias à aplicação das novas técnicas e criação de 

atividades económicas inovadoras. Já as mulheres têm maior dificuldade neste campo, pelo 

facto de depararem-se com várias barreiras que as impedem não só de tirar partido das 

oportunidades económicas emergentes, mas também de aumentar a produtividade das 

empresas, aceder a empregos de maior valor acrescentado e a oportunidades de emprego 

geradoras de rendimentos mais elevados (OIT, 2008). Porém é verdade que em várias regiões 

do mundo, cada vez mais raparigas e rapazes frequentam o ensino primário e secundário, 

sendo que a participação das mulheres no ensino superior tem vindo a registar um aumento 

contínuo, aproximando-se atualmente dos 50% a nível mundial (cf. UNESCO, 2007)
7
. 

Contudo, verifica-se em várias regiões do mundo, uma significativa diferença entre homens e 

mulheres nos cursos científicos e tecnológicos (em todos os níveis de ensino). A razão de 

existir uma diferença tão significativa entre homens e mulheres em algumas regiões do 

mundo e noutras não, deve-se na opinião da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OCDE), à questão dos incentivos e de distribuição de papéis 

em função do sexo e de atitudes do que propriamente à questão de competências. Verifica-se 

que existe menos raparigas do que rapazes a estudar engenharia, informática ou física, apenas 

30% dos diplomados em ciência e tecnologia são mulheres. Embora se verifique uma 

ocupação de mais de 60% de mulheres em postos de trabalho relacionados com as tecnologias 

de informação e comunicação em alguns países da OCDE, porém apenas 10 a 20% são 

programadoras, engenheiras, analistas ou designers de sistemas. Por norma as tarefas de 

rotina que requerem um baixo nível de competência ou formação técnica limitada como 

secretariado, processamento de texto ou entrada de dados, são desempenhadas por mulheres 

(OCDE, 2008). 

Em Portugal, por exemplo e de acordo com o estudo efetuado pelo INE (2010), verifica-se 

desde 2002 uma tendência de crescimento geral na utilização de tecnologias da informação e 

da comunicação. Segundo o mesmo estudo, constatou-se que em 2009, 46,6% das mulheres 

                                                           
7
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) Science, 

Technology and Gender: An international report, Executive Summary, (Paris, 2007). 
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utilizaram o computador e 42,2% fizeram pesquisas na Internet, face a 22,4% e 14,8% em 

2002. Para o mesmo período de referência, verificou-se ainda, entre outros objetivos, que as 

mulheres utilizam a internet para a leitura ou download de jornais ou revistas online e a 

realização de serviços bancários através de Internet Banking. Estas práticas revelaram-se 

como as mais distintivas das mulheres face ao total da população, representando 53,0% e 

39,6% das utilizações feitas pelas mulheres. 

Se em alguns países da OCDE regista-se uma enorme disparidade entre homens e mulheres 

na utilização de novas tecnologias, porém noutras regiões essa disparidade é bem mais 

reduzida e praticamente inexistente entre os jovens, não só por os níveis de literacia serem 

cada vez mais elevados nas camadas mais jovens, mas também pelo facto de os 

estabelecimentos de ensino e formação disponibilizarem o acesso a computadores (cf. UIT, 

2008)
8
. Como tal, é importante, hoje em dia, que tanto homens como mulheres, apostem 

numa formação que lhes permita adquirir as competências necessárias para fazer face às 

exigências económicas e ao mesmo tempo tirar proveito das tecnologias de informação para 

ultrapassar os obstáculos da distância e limitações financeiras. 

Segundo a Comissão das Competências Profissionais (cf. ILO, 2008: 3)
9
, “As políticas e 

programas de formação concebidos para melhorar a produtividade e a empregabilidade 

devem, por conseguinte, garantir a igualdade de oportunidades, sem discriminação, e ter em 

conta as obrigações domésticas e familiares [...] É numa perspetiva de ciclo de vida que 

devem ser abordados os problemas com que as mulheres se deparam para aceder à educação e 

à formação e para tirar partido dessa formação, a fim de obterem e manterem melhores 

empregos. Devem, nomeadamente, fazer-se esforços para melhorar o acesso das raparigas ao 

ensino básico; eliminar os obstáculos logísticos, económicos e culturais que se colocam às 

jovens no acesso à aprendizagem, ao ensino secundário e à formação profissional, em 

particular no que respeita às profissões não tradicionais; ter em conta as responsabilidades 

domésticas e familiares que recaem sobre as mulheres, aquando da programação das ações de 

formação no local de trabalho ou formação em empreendedorismo; dar resposta às 

necessidades de formação das mulheres que reintegram o mercado de trabalho, bem como das 

mulheres mais velhas que não beneficiaram de igualdade de acesso a oportunidades de 

formação ao longo da vida”. É necessário criar incentivos à introdução das novas tecnologias 

                                                           
8
UIT, Use of Information and Communication Technology by the World’s Children and Youth, A 

Statistical Compilation. Geneva, July 2008. 
9
ILO, Skills for improved productivity, employment growth and development, Report V, Internacional 

Labour Conference, 97th Session, Geneva, 2008. 
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nas empresas, dirigidos às mulheres empresárias, para que estas reconheçam o seu potencial 

empreendedor, permitindo-lhes criar e manter empregos produtivos. As mulheres empresárias 

com acesso às novas tecnologias devem tirar partido delas e aplicá-las nos diversos setores da 

economia, como forma de alcançar uma maior produtividade e diversificação para atividades 

de maior valor acrescentado (OIT, 2008). 

Podemos concluir assim, que é necessário dotar as mulheres das ferramentas necessárias 

para que possam vencer o fosso tecnológico, mas sobretudo promover a educação, a formação 

e o empreendedorismo para que possam beneficiar das oportunidades emergentes. 

 

2.6. Redes Sociais 
 

As novas tecnologias contribuíram para o fortalecimento das redes sociais e para o 

aumento dos níveis de troca de conteúdo na internet (Romaní, 2007: 64). Uma rede social é 

definida como um conjunto de dois elementos: atores (pessoas, instituições ou grupos; os nós 

da rede) e suas conexões (interações ou laços sociais) (Wasserman e Faust, 1994; Degenne e 

Forse, 1999). Para Recuero (2009b: 25), rede social “[...] é gente, é interação, é troca social. É 

um grupo de pessoas, compreendido por meio de uma metáfora de estrutura, a estrutura de 

rede”. “As redes sociais são hoje um “ponto de encontro” importante não apenas para os 

indivíduos como para as marcas, que, de forma rápida, envolvente e dinâmica, podem 

interagir com os seus consumidores”(Grupo Marktest, 2014
10

). 

Segundo o relatório “A utilização de Internet em Portugal
11

” (2010), os motivos pelos 

quais os utilizadores aderem a uma rede social, não são mutuamente exclusivos e têm, 

nalguns casos, relação lógica entre si. O primeiro motivo está relacionado com a possibilidade 

de manter contactos à distância (87,6%). Em segundo lugar, encontra-se um motivo 

relacionado com o sentido de proximidade e pertença: o facto de a maioria das pessoas 

conhecidas já estar inscrita levou 84,1% dos utilizadores de redes sociais a inscrever-se. A 

possibilidade de partilha (de pensamentos, comentários, vídeos e fotos) na plataforma foi 

apontada por 83,8% dos utilizadores. Por sua vez, o fortalecimento de laços sociais já 

                                                           
10

 Os Portugueses e as Redes Sociais é um estudo realizado pela Marktest Consulting (2014). 

Disponível em: http://www.marktest.com/wap/a/p/id~134.aspx (Consultado em 16/01/2015) 
11

O presente relatório foi realizado no quadro do WIP – World Internet Project, em que a participação 

de Portugal é assegurada pelo LINI – Lisbon Internet and Networks International Research 

Programme, no âmbito de um protocolo de colaboração entre o CIES – Centro de Investigação e 

Estudos de Sociologia, que integra o LINI, e a UMIC –Agência para a Sociedade do Conhecimento, 

IP. 

http://www.marktest.com/wap/a/p/id~134.aspx
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existentes offline foi apresentado por 80% dos utilizadores como motivo para inscrição numa 

rede social. De seguida estão os utilizadores que aderiram simplesmente porque foram 

convidados (79,7%). Já a intenção de conhecer novas pessoas motivou 78,7% dos utilizadores 

de redes sociais a aderir a estas. Porém, os motivos profissionais surgem no fundo da lista, 

enunciados por apenas 40% dos atuais utilizadores de uma das redes sociais na internet. 

De acordo com o relatório, o maior motivo que leva as mulheres a aderirem a redes sociais, 

deve-se sobretudo à possibilidade de manter contactos à distância com pessoas conhecidas 

(87,9%). Depois está o facto de a maioria das pessoas que conhecem estar presente nestes 

sites (82,4%) e, por último, a possibilidade de fortalecer laços sociais preexistentes a estas 

redes (80,6%). Já no caso dos homens, o motivo principal deve-se à possibilidade de 

conhecerem novas pessoas: 84% para 73,9% no caso das mulheres. Quanto aos motivos 

profissionais, estes são mais relevantes para a adesão a sites de redes sociais, no caso dos 

homens (42%) que das mulheres (38,2%). 

Apesar de uma larga percentagem de mulheres e homens consideram as redes sociais mais 

uma forma de entretenimento que de comunicação, esta representação está mais concentrada 

entre as mulheres (80%) que entre os homens (75,3%). Para as mulheres (75,8%), as redes 

sociais são consideradas essenciais para a manutenção dos laços sociais; 67,3% dos homens 

concordam com esta afirmação. A esfera de representação política nas redes sociais é mais 

importante para o grupo masculino (68,7%) do que para o feminino (58,2%). 

Segundo o estudo Os Portugueses e as Redes Sociais do grupo Marktest (2014), as três 

redes com maior adesão por parte dos portugueses são as seguintes: Facebook (94,6%), esta 

rede social inclui newsfeed com a atividade da rede de amigos e permite a partilha de fotos, 

eventos, vídeos, grupos, páginas, chat e o envio de mensagens pessoais. Em segundo lugar 

encontra-se o YouTube (38,9%) que permite a partilha de vídeos online de música, cinema, 

estilo de vida. Por último e ocupando o terceiro lugar, encontra-se o Google+, que permite as 

mesmas funcionalidades do Facebook, mas está “anexado” à conta do Gmail e permite saber 

através da lista de contactos do utilizador, saber quais as pessoas que estão online. 

Relativamente aos equipamentos mais utilizados pelos portugueses para aceder às redes 

sociais, o estudo do grupo Marktest apurou que o portátil é o equipamento mais usado para o 

efeito, seguido do smartphone e do computador (desktop).  

Como tal, torna-se importante determinar as razões pelas quais as mulheres usam as 

tecnologias sociais de forma a determinar onde as mudanças são necessárias.   
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Capítulo III 
 

3. Metodologia 

 

 3.1. Introdução 
 

Como vimos, as mulheres têm vindo a marcar cada vez mais a sua posição na sociedade, 

quer através da participação ao nível da educação e formação, quer através da participação nas 

áreas das tecnologias da informação e comunicação. 

Já no mercado de trabalho, temos vindo a assistir cada vez mais mulheres a ocuparem 

cargos elevados nas organizações onde é necessário o conhecimento e domínio na utilização 

das mais recentes tecnologias. Assim, a forma como as mulheres se relacionam com o poder e 

as novas tecnologias ganha uma importância acrescida. 

A metodologia utilizada neste estudo empírico foi entendida como um processo heurístico, 

composto pela conjugação de vários procedimentos metodológicos tendo em vista os 

objetivos propostos, considerando o rigor metodológico e o enquadramento teórico. 

 

3.2. Amostra e Procedimentos de Coleta de Dados 
 

A amostra utilizada nesta pesquisa trata-se de uma amostra por conveniência, constituída 

por quatro Associações sem fins lucrativos, que são consideradas como Associações de 

grande representatividade e intervenção no apoio das iniciativas empresariais femininas. 

Assim, para a amostra da nossa pesquisa foram selecionadas as quatro Associações sem 

fins lucrativos mais representativas do tema em análise. Estas associações têm como objetivo 

apoiar e promover o desenvolvimento da mulher, enquanto empresária e empreendedora, com 

o intuito de contribuir para a criação de emprego, a saber: 

 

Associação Portuguesa de Mulheres Empresárias (APME) – Breve Descrição 
 

A APME é uma Associação de mulheres empresárias constituída em 1985 em Portugal. 

Trata-se de uma Associação sem fins lucrativos de Utilidade Pública. A sua prioridade passa 

pela divulgação e promoção de Empresárias e Empreendedoras, como é o caso de líderes e 

gestoras, não só em Portugal mas também no estrangeiro. 

Ao promoverem o empreendedorismo, as empresas e as empresárias portuguesas, podem 

reforçar o seu papel nas esferas económica, política, cultural e social. A APME desenvolve 
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estratégias para acordos de cooperação e trabalho com instituições que, de forma direta ou 

indireta se encontram relacionadas com as diferentes problemáticas associadas, ao 

Empresariado e Empreendedorismo Feminino e à Mulher. 

Deste modo, estimulam a criação de emprego, de riqueza e da sua distribuição, 

contribuindo para a estabilidade do tecido económico e social e para o desenvolvimento 

sustentável de Portugal. 

Por último, a APME promove sinergias a nível do mercado, nos vários interesses das 

empresárias e suas empresas. Permite o acesso à informação que entende ser fundamental 

para a defesa dos direitos e interesses das empresárias, sobretudo da MPE’s. Debate ainda 

qualquer tema da atualidade nacional e internacional que envolva os direitos e interesses da 

Mulher Empresária. 

 

Associação Nacional das Empresárias (ANE) – Breve Descrição 
 

A ANE surgiu em Maio de 1990 e tinha como principal objetivo apoiar o desenvolvimento 

pleno da Mulher, na sua condição de Empresária/Gestora, promovendo a sua participação no 

debate de grandes temas económicos e sociais, estimulando novas iniciativas empresariais 

femininas. Em Maio de 1999, surge como uma Associação sem fins lucrativos, adquirindo o 

estatuto de entidade consultora do Conselho Económico e Social (ECOSOC) da Organização 

das Nações Unidas (ONU), para as questões ligadas ao desenvolvimento da Mulher na 

economia e à criação do autoemprego. 

Em Setembro de 2000, o seu estatuto de Associação de Representatividade Genérica foi 

reconhecido, por despacho da Presidente da Comissão para a Igualdade e para os Direitos das 

Mulheres, que lhe atribuiu o estatuto de parceiro social, com direito a representação no 

Conselho Económico e Social e direito a participar na definição das grandes linhas de 

orientação legislativa de promoção dos direitos das Mulheres. 

Atualmente, a ANE é a Associação com maior representatividade e intervenção no apoio 

das iniciativas empresariais femininas, tendo sido também a entidade associativa que mais 

cresceu ao longo dos últimos onze anos. O objetivo da ANE passa por continuar a servir cada 

vez melhor as empresárias, empreendedoras e a população feminina em geral. 
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WomenWinWin (comunidade online de mulheres empreendedoras) – Breve Descrição 
 

“Hoje cerca de 30% dos novos empresários são mulheres e até 2020 o número de mulheres 

que entrarão no mercado de mercado ou que terão o seu próprio negócio, será à volta de 870 

milhões (WomenWinWin).” 

Posto isto, e dada a crescente tendência da utilização da Internet e das redes sociais, a 

WomenWinWin (Associação sem fins lucrativos) coloca, através do portal 

womenwinwin.com – connecting women & business, as novas tecnologias ao serviço das 

mulheres empreendedoras. 

A WomenWinWin tem como missão ser um catalisador para o incentivo, desenvolvimento 

e fortalecimento do empreendedorismo feminino através de uma rede que apoia, promove e 

divulga as iniciativas empresariais das mulheres, tornando-se a comunidade de referência de 

mulheres empreendedoras de língua portuguesa. O seu objetivo passa por encorajar e 

fortalecer o empreendedorismo das mulheres de forma a contribuir para um desenvolvimento 

económico mais equilibrado, inclusivo e sustentável, a partir do apoio ao relacionamento, à 

colaboração, à formação, ao desenvolvimento de competências, à partilha de conhecimentos e 

boas práticas e a divulgação de casos de sucesso de mulheres empreendedoras. 

 

Glow Lunch – Breve Descrição 
 

A Glow Lunch é um projeto que surgiu em Junho de 2012, e que visa a promoção da 

liderança no feminino, incidindo em três pilares fundamentais: networking organizado, treino 

de liderança e partilha de experiências. 

Os seus valores passam pelo empreendedorismo, inovação, ambição, determinação, ética, 

partilha, otimismo/entusiamo, liderança e autoestima. 

O seu público-alvo, são mulheres que assumem uma posição de liderança, 

empreendedoras, dinâmicas e que desejam evoluir cada vez mais, conciliando a vida pessoal e 

profissional. 

 

3.3. Selecção dos Instrumentos de Recolha de Dados – Métodos e Técnicas 
 

Na presente pesquisa, optamos por desenvolver uma investigação de cariz quantitativo, 

através da aplicação de um inquérito por questionário. 

Na perspetiva metodológica, a investigação quantitativa tem como objetivo fornecer dados, 

indicadores e tendências observáveis (Minayo & Sanches, 1993). 
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Por um lado, os métodos quantitativos poderão ser fracos em termos de validade interna, 

pois nem sempre conseguimos saber se estamos a medir exatamente o que é pretendido, por 

outro têm um grande impacto em termos de validade externa, ou seja, os resultados adquiridos 

são generalizáveis para o conjunto da comunidade, desde que as amostras sejam 

representativas dessa mesma comunidade (Perrone, 1977; Niero, 1987; Castro & Bronfman, 

1997). 

A técnica mais comum de obtenção de informação numa investigação quantitativa é o 

questionário, composto por questões estandardizadas previamente definidas, que possibilita o 

tratamento estatístico dos dados. Posto isto, o inquérito por questionário aplicado no pesquisa, 

visa verificar se a utilização das novas tecnologias e redes sociais são um meio facilitador do 

acesso das mulheres a cargos poder e de liderança. 

 

3.4. Inquérito por questionário 

 

3.4.1. Investigação com Inquérito por Questionário 
 

O instrumento que utilizamos para a recolha de dados foi o inquérito por questionário 

constituído por questões abertas e fechadas. De acordo com Quivy e Campenhoudt (1998: 

188), o inquérito por questionário “consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, 

geralmente representativo de uma população, uma série de perguntas”. Estas perguntas 

referem-se à situação social, profissional ou familiar dos inquiridos. Dizem respeito “às suas 

opiniões, à sua atitude em relação a opções ou a questões humanas e sociais, às suas 

expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de um problema, ou ainda sobre qualquer 

outro ponto que interesse aos investigadores”. Ainda segundo os autores, o inquérito é um 

recurso metodológico que não é “melhor nem pior do que qualquer outro; tudo depende, na 

realidade, dos objetivos da investigação, do modelo de análise e das características de campo 

de análise” (1992: 188).  

Assim, o objetivo da investigação por questionário passa por descrever populações, por 

norma através de amostras. As vantagens na utilização do inquérito por questionário são: a 

adequação dos instrumentos de recolha de dados ao tipo de investigação e de população, a 

garantia de anonimato visto ser uma condição para a autenticidade das respostas e a 

possibilidade de alcançar um grande número de indivíduos de diversas localizações 

geográficas. 
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Contudo, existem algumas desvantagens, pois raramente as relações causais são 

demonstradas. Quanto às questões semiabertas, raramente os inquiridos completam a opção 

“outra” e no caso das questões abertas, também dificilmente se consegue obter uma resposta 

ou sugestão. 

De acordo com Ghiglione & Matalon (1992: 119), “A construção do questionário e a 

formulação das questões constituem, uma fase crucial do desenvolvimento de um inquérito 

[...] Qualquer erro, qualquer inépcia, qualquer ambiguidade, repercutir-se-á na totalidade das 

operações ulteriores, até às conclusões finais”.  

 

3.4.2. Instrumento 
 

Para a realização do inquérito por questionário foi utilizado um questionário modelo com 

questões em inglês, que foram posteriormente traduzidas para português, tendo sido 

necessário, no estudo de caso português, introduzir novas questões (treze) de forma a permitir 

responder aos objetivos desta investigação (Anexo A). 

Conforme mencionado anteriormente, a pesquisa está a ser realizada em vários países 

europeus, de forma a determinar a finalidade do uso de tecnologias e redes sociais pelas  

mulheres, bem como os efeitos e benefícios obtidos. Esta pesquisa está direcionada para 

mulheres empresárias e trabalhadoras por conta de outrem, em organizações públicas ou 

privadas.  

O questionário é constituído por 39 questões abertas e fechadas, algumas com respostas de 

escolha múltipla. As questões fechadas permitem obter a informação pretendida de uma forma 

facilmente quantificável, facilitando o tratamento dos dados, e as questões abertas permitem 

aprofundar alguns aspetos, possibilitando às inquiridas darem a sua opinião ou sugestão 

utilizando os seus próprios códigos. É composto por três partes: a primeira prende-se com 

algumas questões demográficas e dados de caracterização das participantes (idade, estado 

civil, filhos, nível de escolaridade) e da organização/empresa (tipo de atividade, número de 

trabalhadores, número mulheres em cargos de chefia), bem como algumas questões acerca das 

novas tecnologias, utilização de computadores e dispositivos informáticos e é constituída por 

vinte e cinco questões. A segunda parte do questionário destina-se a perceber quais as 

finalidades e benefícios da utilização de redes sociais, e é constituída por 11 questões e 27 

subquestões. Para algumas subquestões da segunda parte do questionário, optámos por utilizar 

os procedimentos recomendados por Hill & Hill, (2000) relacionados com a utilização de 

escalas tipo Likert, uma vez que pretendíamos obter a opinião das inquiridas sobre o benefício 
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das plataformas de redes sociais na empresa/organização. Assim, as respostas aos oito itens 

destinados a medir esta dimensão de análise foram dadas através de uma escala de 5 pontos 

em que 1 = Discordo Totalmente, 2 = Discordo, 3 = Não Concordo; 4 = Nem Discordo, 5 = 

Concordo e Concordo Totalmente. 

Por último, a terceira parte do questionário refere-se à relação das mulheres sindicalistas 

com as novas tecnologias e redes sociais (uma questão de escolha múltipla e uma questão 

fechada com espaço para comentários).  

Antes de aplicarmos o inquérito por questionário, foi feito um pré-teste, com o intuito de 

testarmos a clareza e pertinência das questões e o tempo estimado de resposta. De acordo com 

as opiniões e sugestões obtidas no pré-teste, procurámos melhorar e adaptar algumas 

questões, por forma a simplificar as mesmas. Segundo Bell (2003: 128) “todos os 

instrumentos de recolha de informação devem ser testados para saber quanto tempo demoram 

os recetores a realizá-los; por outro lado, isto permite eliminar questões que não conduzam a 

dados relevantes.”  

Sendo que o estudo de caso está a ser realizado em vários países europeus e para as 

participantes que pretendiam acompanhar os resultados da pesquisa, foi-lhes solicitado o 

endereço de e-mail. 

 

3.5. Recolha de Dados 
 

O questionário foi divulgado por e-mail às quatro Associações sem fins lucrativos e pedia-

se que o mesmo fosse respondido por mulheres trabalhadoras por conta de outrem em 

organizações públicas ou privadas ou empresárias. 

Para tal, utilizou-se um questionário em formato eletrónico, construído através da 

plataforma Google Docs. Os dados foram recolhidos no período de 10 de Dezembro de 2014 

a 15 de Janeiro de 2015. Durante este período, o e-mail era reenviado semanalmente para as 

respetivas Associações, no sentido de solicitar o preenchimento do questionário no link 

indicado.  

Para além do envio dos e-mails, existiram também contactos telefónicos com o intuito de 

reforçar a credibilidade do estudo e a importância da resposta ao questionário. 

Obteve-se, desta forma, uma amostra constituída por 113 mulheres. 

 

3.6. Tratamento de Dados 
 

No tratamento dos dados recorremos ao software IBM SPSS Statistics (versão 20). 
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Inicialmente foi feita uma pré-codificação, ou seja, transformámos as variáveis “string” 

(texto) sob a forma de um código alfanumérico. 

Todas as respostas foram codificadas, associando números a cada uma, permitindo assim 

uma melhor interpretação dos dados obtidos e análise estatística. Deste modo, foram 

construídas as variáveis em SPSS, tendo sido utilizada para cada questão uma escala nominal, 

de modo a não estabelecer preferência de uma resposta em relação à outra. Relativamente às 

questões qualitativas “Indique qual o seu cargo/função” (questão 10) e “Que outras 

características/aspetos acredita existirem no sentido de reforçar o acesso ao poder pelas 

mulheres” (questão 37), houve a necessidade de transformar as mesmas sob a forma de 

variáveis quantitativas, dado que se revelaram interessantes para o estudo estatístico dos 

dados em análise.  

 

3.7. Procedimentos Analíticos 
 

Para a análise estatística dos dados, foram utilizadas ferramentas descritivas (gráficos, 

tabelas e indicadores numéricos de localização e dispersão). 

Posteriormente, de forma a identificar perfis de mulheres, considerou-se adequada a 

realização de uma análise de clusters (e.g. Marôco, 2010). O agrupamento das mulheres foi 

efetuado com uma Análise de Clusters hierárquica, usando o qui quadrado como medida de 

dissemelhança. Como critério de decisão sobre o número de clusters a reter e respetiva 

gravação, utilizou-se o método da maior distância (furthest neighbor). 

A análise do dendrograma e do gráfico dos coeficientes de fusão permitiu visualizar a 

hierarquia das aglomerações efetuadas e tomar a decisão quanto ao número de clusters a 

considerar, tendo-se considerado pertinente uma solução com 3 clusters. 

Ainda, no âmbito da análise descritiva da informação, foram também calculadas algumas 

medidas de associação, como seja, por exemplo o V de Cramer, de forma a identificar a 

existência e a intensidade de relações entre algumas variáveis, tendo sido utilizados como 

linhas orientadoras para a leitura dos resultados obtidos. 

Foram usados os critérios propostos por Cohen (1988), segundo os quais valores absolutos 

entre 0,10 e 0,29 podem ser considerados pequenos, valores entre 0,30 e 0,49 podem ser 

considerados médios e valores entre 0,50 e 1 podem ser interpretados como grandes. 

Quanto à fiabilidade do questionário utilizámos como medida de consistência interna, o 

alpha de Cronbach (Cronbach, 1951), que segundo Nunnaly (1978) proporciona uma boa 

estimativa de fiabilidade. O valor deste coeficiente poderá oscilar entre 0 e 1. 
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Segundo Cronbach (1951) a consistência interna estima a fiabilidade de um instrumento, 

ou seja, quanto menor for a variabilidade de um mesmo indicador numa amostra de sujeitos, 

menor é o erro de medida a este associado. Tal significa que, quanto menor for a variância 

total dos sujeitos, mais o coeficiente se deverá aproximar de 1, significando maior 

consistência, e, portanto, mais fiabilidade do instrumento. No caso de vários indicadores, de 

uma mesma dimensão ou constructo, quanto maiores forem as correlações entre eles, maior é 

o valor do alpha de Cronbach. 

A análise das correlações bivariadas, conjuntamente com os valores do alpha de Cronbach, 

permitiu excluir as questões mal correlacionadas com as restantes, ou seja, aquelas que faziam 

baixar substancialmente o valor do alpha de Cronbach e cuja eliminação provocava uma 

subida significativa do seu valor. 
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Capítulo IV   
 

4. Análise e Discussão de Resultados 

 

4.1. Caraterização da amostra 
 

A amostra é constituída por 113 inquiridas cujas idades se situam, predominante na faixa 

etária dos 35 aos 39 anos (16,8%) e dos 50 aos 54 anos (16,8%). A maioria é casada (43,8%) 

e tem filhos (56,8%), (Gráfico 1). O nível de habilitações mais frequente é a licenciatura 

(49,6%), seguindo-se o ensino secundário (Gráfico 2). 

 

Gráfico 1 - Estado civil e percentagem de mulheres com filhos 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Gráfico 2 - Nível de Habilitações 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Relativamente à condição perante o trabalho, como se pode observar na tabela 1, a maioria 

das inquiridas trabalha numa empresa/organização (92,0%), sendo que a percentagem de 

mulheres com negócio próprio é apenas de 5,4%. 

 

Tabela 1 - Condição perante o trabalho 

    
N %  

 Trabalho numa empresa/organização 103 92,0 

Tenho o meu próprio negócio 6 5,4 

Outra 3 2,7 

Total 112 100,0 

NR 1   

Total 113   

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 

 

Do número de inquiridas que possuem o seu próprio negócio, 33,3%, responderam que têm 

essa sua atividade em funcionamento por um período entre 1 e 5 anos ou entre 6 a 10 anos. 

Apenas uma inquirida possui o seu próprio negócio há mais de 20 anos. 

Este estudo vem de certa forma confirmar o que foi mencionado por Amich (2014), 

quando refere que a percentagem de mulheres empreendedoras ainda está aquém do potencial 

do empreendedorismo feminino e daquilo que é o papel da mulher na economia. Os dados 

obtidos revelaram valores abaixo do referido por esta líder da comunidade online de mulheres 

empreendedoras, quando referiu que a percentagem das novas empresas que são fundadas por 

mulheres no mundo e na europa corresponde a 30% e em Portugal ascende a 35%. Tais 

resultados levam-nos a refletir sobre o estudo da Sociedade Portuguesa de Inovação (2004: 

19), que refere que o empreendedorismo é muito condicionado pela cultura nacional e que os 

portugueses são muito pouco relutantes ao risco e têm medo da falência e da perda da sua 

independência. Embora este estudo tenha mais de uma década, os efeitos culturais mantêm-se 

na atualidade, conforme podemos observar nos resultados obtidos. 

 

Quanto ao número de mulheres em cargos de chefia, e segundo o gráfico 3, podemos 

constatar que é nas médias e grandes empresas, que se encontra um maior número de 

mulheres a ocupar um cargo de responsabilidade. Estamos perante uma associação de média 

intensidade entre as duas variáveis (V=0,545), sendo a tendência para haver mais mulheres 

em cargos de chefias em empresas de maior dimensão.  
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Tal condição vem confirmar a teoria de Eagly & Karau (2002), de que apesar das mulheres 

terem vindo a conquistar cargos de supervisão e de chefia intermédia, contudo ainda é raro 

vê-las como líderes e executivas de topo. 

Esta análise permite-nos concluir que, o papel que a mulher e o homem ocupam na 

sociedade continua a ser visto de forma estereotipada e acaba por dar à mulher alguma 

inferioridade social, o que vai de encontro a Bock (2008) quando refere que a inferioridade e a 

falta de poder das mulheres não são ditadas pela natureza, mas sim por construções sociais, 

culturais, políticas e históricas. 

 

Gráfico 3 - Número de mulheres em cargos de chefia segundo o escalão do número total de funcionários da 

empresa/organização 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2. Relação com as Novas Tecnologias 
 

Relativamente à utilização de computadores/ dispositivos informáticos, 71,9% das 

inquiridas responderam que utilizam esta ferramenta, sendo que a maioria utiliza-a há mais de 

10 anos (93,6%). 

Dos dispositivos informáticos mais utilizados, o computador/desktop é o que tem maior 

destaque (39,2%), seguido do portátil/laptop (26,1%) e do smartphone (22,50%) (Gráfico 4). 

Tal como referem os autores Gondim, Estramiana, Gallo, Vasconcellos & Bonfim (2009), o 

facto de as mulheres conseguirem obter cargos executivos e de topo, resulta não só do 

aumento da escolaridade e do aumento de suportes sociais, mas também e conforme refere 
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Nolen-Hoeksema (2010) das novas tecnologias que vieram aliviar a vida doméstica. Estes 

dispositivos informáticos facilitam à mulher o equilíbrio entre a vida familiar e profissional. 

Conforme refere (Romaní, 2007: 64), e não sendo muito importante qual o dispositivo 

utilizado, de alguma forma as mulheres utilizam as novas tecnologias, pois estas vieram 

contribuir para o fortalecimento das redes sociais e para o aumento dos níveis de troca de 

conteúdo na internet, possibilitando mais informação e partilha de novas experiências. 

 

Gráfico 4 – Utilização de dispositivos informáticos 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Existem fatores importantes que podem ser considerados como elementos chave para o 

acesso ao poder das mulheres, como é o caso das aplicações informáticas utilizadas ou a 

finalidade para a qual utilizam computadores / dispositivos informáticos, bem como a sua 

sensibilidade para os benefícios que a tecnologia pode proporcionar. 

Quando questionadas sobre as aplicações informáticas mais utilizadas no computador, 

tablet ou smartphone, 23,3% responderam que o “Office” é aplicação que mais utilizam, 

seguida do “Outlook” (22,3%) e do “E-mail Empresarial” (22,0%) (Gráfico 5).  

Verifica-se que as aplicações informáticas mais utilizadas pelas mulheres são na sua 

maioria, de utilização profissional, revelando menos disponibilidade no seio da vida social e 

familiar, mas por outro lado, revela que as mulheres têm controlo sobre os recursos e as novas 

tecnologias que utilizam, indo de encontro ao referido pelos autores Negrão e Viscarra (2007) 

que referem que o empoderamento na mulher, não é unicamente social ou exógeno, este vem 

estimular a formação da mulher e apoiá-la para que esta consiga ter um maior controle sobre o 

poder e também sobre os recursos como o conhecimento, a informação e as relações. 

Conforme refere a socióloga Ana Cristina Santos (2010), as mulheres atualmente valorizam 

mais a componente educativa e a carreira e embora tentem não sacrificar a sua intimidade, 

nem escolher uma em prejuízo de outra, a realidade é que cada vez mais, elas têm filhos mais 

tarde e menos filhos. Embora os valores da natalidade sejam dramáticos, a realidade é que as 
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mulheres têm a capacidade de conseguir controlar as suas relações e conseguir um equilíbrio 

entre a vida familiar e profissional (Gondim et al. 2009). 

 

Gráfico 5 - Aplicações informáticas mais utilizadas 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 

No gráfico 6 podemos verificar que as inquiridas têm um alto nível de compromisso 

relativamente à utilização de computadores/dispositivos informáticos (71,2%). Tais dados 

poderão servir de exemplo a outras mulheres com menos experiência nesta área. 

 

Gráfico 6 – Finalidade da utilização de computadores/dispositivos 

 

Fonte: Elaboração própria 
 

A maior parte das inquiridas respondeu que utiliza computadores/dispositivos informáticos 

para aceder ao e-mail (22,2%) e internet (22,0%). Verificou-se que a internet é uma das 

ferramentas mais utilizadas pelas mulheres, já que, conforme mencionado anteriormente, o 

uso da internet deve-se à simples razão de ser um meio de procura de informação, um 

instrumento de trabalho e estudo e ao facto de permitir a conciliação da vida doméstica com o 
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trabalho (Franchon, 2005). Para além de que a internet tem vindo a conquistar cada vez mais 

espaço entre as mulheres (Castells, 2003). 

É de realçar ainda a percentagem obtida em Educação, com 19,9%, que vem de encontro 

ao referido na revisão de literatura, ou seja, na maioria dos países da OCDE, os jovens têm, 

cada vez mais, acesso à internet, facultada pelos estabelecimentos de ensino e formação que 

disponibilizam o acesso a computadores. Esta realidade irá contribuir futuramente para a 

redução da disparidade entre homens e mulheres. 

 

Em relação ao grau de consciência dos benefícios das novas tecnologias, a grande maioria 

das inquiridas (92,0%), revela ter noção dos benefícios da sua aplicabilidade. 

Na tabela 2 podemos observar a distribuição das respostas relativamente a esses benefícios. 

Do total de respostas obtidas, verifica-se que o benefício mais assinalado é a “Informação” 

(20,9%), seguido muito de perto pela comunicação e notícias, com 20,7%. Dado tratar-se de 

uma pergunta de resposta múltipla, cada inquirida podia assinalar mais do que um benefício e 

por esse motivo o valor total de respostas é superior à dimensão da amostra. Deste modo, 

podemos analisar a importância de cada tipo de benefício tendo em conta o total de respostas 

dadas (% de respostas), ou através do total de mulheres que responderam a esta questão e que 

neste caso foram 104 (% casos). Podemos ainda ver na coluna “% Casos” que a opção 

“Informação” foi a única assinalada por todas as mulheres que responderam aos benefícios da 

tecnologia (100%). A opção menos assinalada pelo conjunto das inquiridas, ainda assim 

muito escolhida também, foi a opção “Redes Sociais” (88,5%). Os dados aqui apresentados 

vêm confirmar os resultados obtidos pelo INE (2010), de que as mulheres utilizam a internet 

para a leitura ou download de jornais ou revistas online, ou seja, as mulheres utilizam a 

internet para consultar informação através dos meios de comunicação online disponíveis. 

Os resultados vão também de encontro ao referido pela OIT de que a utilização das novas 

tecnologias são fatores importantes e essenciais na promoção de novas oportunidades de 

desenvolvimento e que os progressos tecnológicos obtidos, nas últimas décadas, permitiram 

desenvolver equipamentos e aplicações que vieram alterar de forma significativa as formas de 

trabalhar e o acesso à informação e comunicação. 

  



As mulheres e o Empowerment: Tecnologias e Redes Sociais em Portugal 

 

33 
 

 

Tabela 2 - Benefícios das novas tecnologias 

  N % Respostas % Casos 

Benefícios da tecnologiaa 

Educação 97 19,5 93,3 

Redes Sociais 92 18,5 88,5 

Informação 104 20,9 100,0 

Comunicação 103 20,7 99,0 

Notícias 101 20,3 97,1 

Total 497 100,0  

a. Dichotomy group tabulated at value 1. 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 

 

4.3. Benefícios das Redes Sociais  
 

Das 113 inquiridas, apenas 64 (57,5%) responderam à questão sobre a utilização de 

plataformas de redes sociais na empresa/organização e a grande maioria respondeu que o 

Facebook é a plataforma mais utilizada (42,3%) (Gráfico 8). A segunda plataforma mais 

utilizada é o Youtube (18,5%), seguida do Google+ (14,6%). O facto de o Facebook ser a rede 

social mais utilizada vem confirmar o estudo realizado pelo grupo Marktest (2014), que refere 

que esta plataforma é a mais utilizada pelos portugueses. Tal fator pode estar relacionado 

também com o facto de as empresas/organizações poderem interagir com os seus 

consumidores, até porque as redes sociais, nomeadamente o Facebook, são hoje um ponto de 

encontro importante não apenas para os indivíduos como para as marcas, que podem dar a 

conhecer aos clientes, novos produtos e serviços, de forma rápida, envolvente e dinâmica, 

conforme refere o estudo do grupo Marktest (2014). 

 

Gráfico 7 - Rede social mais utilizada na empresa/organização 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Apesar do Facebook ser a plataforma mais utilizada nas empresas/organizações das nossas 

inquiridas, contudo quando questionadas sobre a finalidade dessas mesmas plataformas, 

verificamos que o Youtube é a plataforma mais utilizada para os fins de comunicação e 

colaboração (26,0%), já o LinkedIn é mais utilizado para construir e alargar a rede de 

contactos (19,2%) e o Twitter por sua vez, permite às empresas/organizações ganhar 

exposição no mercado (18,5%) (Gráfico 9).  

 

Gráfico 8 - Finalidade da utilização de redes sociais 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Relativamente ao impacto das redes sociais na empresa/organização, vemos que a grande 

maioria das inquiridas (46,7%) respondeu que as redes sociais permitem ter uma maior 
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Gráfico 9 - Impacto das redes sociais no sucesso da empresa/organização 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Quanto ao impacto das redes sociais no próprio sucesso das inquiridas, verificou-se que 

estas consideram que as redes sociais permitem aumentar a sua rede de contactos, tendo sido 

esta a opção mais escolhida por mais de metade (53,7%).  

Ainda a propósito dos vários benefícios (Comunicação/colaboração, atendimento ao 

cliente, ganhar exposição no mercado, etc.) que podem advir da utilização das redes, foi 

solicitado às inquiridas que, numa escala de 1 a 5, em que 1 significa discordo totalmente e 5 

concordo totalmente, indicassem para cada uma das redes sociais a sua perceção 

relativamente a esses benefícios.  

Como se pode observar na tabela 3, na grande generalidade dos casos temos mais de 50% 

das inquiridas a concordar que as redes sociais trazem efetivamente benefícios para as 

empresas/organizações. Com efeito, com exceção do atendimento ao cliente e do 

recrutamento que têm valores mais baixos, genericamente mais de 50% das mulheres 

concordou ou concordou totalmente que as várias redes sociais são benéficas para as 

organizações nos vários aspetos em análise. 

 

Tabela 3 - Percentagem de respostas nos dois últimos pontos da escala (Concordo e concordo totalmente) 

  Facebook Twitter Linkedin Youtube Google+ 

Comunicação/Colaboração 74,5 81,8 88,2 94,4 92,3 

Atendimento Cliente 37,8 40,0 35,7 25,0 50,0 

Ganhar Exposição Mercado 75,5 90,0 81,3 68,4 75,0 

Obter Novos Clientes 51,1 70,0 78,6 56,3 66,7 

Aumentar Vendas/Receitas 48,8 60,0 60,0 46,7 58,3 

Marketing 72,9 80,0 86,7 75,0 66,7 

Construir Rede Contactos 73,5 80,0 88,9 66,7 75,0 

Recrutamento 36,6 20,0 55,6 25,0 25,0 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 
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A partir das respostas dadas a estas questões, e após a verificação da sua consistência 

interna do alfa de Cronbach
12

, foram construídas, através da média aritmética das variáveis 

anteriores, cinco novas variáveis compósitas que medem, cada uma delas, o benefício global 

de cada uma das redes sociais para as empresas/organizações e que variam entre um mínimo 

de 1 e um máximo de 5. Quanto mais elevado o valor, maior a concordância com o benefício 

da rede social para a empresa/organização. No gráfico 10, podem ser visualizados os níveis 

médios de concordância com os benefícios trazidos globalmente por cada uma das redes 

sociais analisadas. 

Conforme podemos observar, os valores médios situam-se todos acima de 3, o que remete 

para um posicionamento de concordância, apesar de não ser muito elevado, uma vez que o 

máximo possível era 5), com os benefícios trazidos por estas redes para as 

empresas/organizações. De salientar ainda que o Linkedin (3,9) e o Google+ (3,8), são as 

redes sociais que são percecionadas como trazendo benefícios mais elevados para as 

empresas/organizações. Já o Twitter e o Facebook são as redes sociais com valores mais 

baixos (3,4). 

Gráfico 10 - Benefícios da utilização de redes sociais 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.4. Perfis de Mulheres: Uma tipologia 
 

Com o objetivo de definir uma tipologia, foi efetuada uma análise de Clusters, tendo como 

variáveis de input os indicadores: Nível de habilitações, Estado civil, Tem Filhos, Condição 

perante o trabalho, Cargo/Função desempenhada, Número total funcionários na empresa, 

Número de mulheres na empresa, Número de mulheres em cargos de chefia na empresa. 

Foram classificados apenas 100 casos, correspondentes às mulheres com resposta a todas as 
                                                           
12

 Valores dos alfas de Cronbach: Facebook=0,934; Twitter=0,872; Linkedin=0,833; Youtube=0,887; 

Google+=0,855. 

3,4 3,4 
3,9 

3,6 3,8 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Facebook Twiter Linkedin Youtube Google 

Valores Médios 



As mulheres e o Empowerment: Tecnologias e Redes Sociais em Portugal 

 

37 
 

variáveis utilizadas para fazer a classificação, tendo sido o agrupamento efetuado em três 

clusters, cuja dimensão pode ser observada no Gráfico 12. 

 

Gráfico 11 - Dimensão dos clusters 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Veja-se, então, qual o perfil de cada um dos grupos encontrados. Apesar de existirem 

bastantes semelhanças na sua composição, interessa distinguir alguns aspetos
13

. 

 

4.4.1. Cluster 1 
 

Constituído por 62 mulheres, é o grupo maioritário. Em termos de idades é o grupo menos 

jovem. O escalão etário com maior peso é o do 50 aos 54 anos (22,6%) e é o único cluster 

onde existem mulheres com idades acima dos 54 anos. Quase metade das mulheres deste 

grupo estão casadas (48,4%) e talvez por ser o grupo menos jovem é também o menos 

habilitado. Apesar da situação mais comum ser a posse de uma licenciatura (43,5%), é neste 

grupo que o seu peso é menor, sendo também aqui onde encontramos uma maior percentagem 

de mulheres com o ensino secundário (29,0%). Tais resultados, confirmam assim o verificado 

anteriormente na teoria, ou seja, enquanto os rapazes aprendem a competir desde cedo, as 

raparigas são incentivadas a desenvolver atividades de entrega pessoal e de cooperação e 

desde cedo são preparadas para o papel de mães (Schwartz 1998, citado por Correia 2009); 

vem confirmar ainda a teoria de Bock (2008), de que “a inferioridade e a falta de poder das 

mulheres não são ditados pela natureza, mas sim por construções sociais, culturais, políticas e 

históricas”. 

No que diz respeito à condição perante o trabalho, cerca de 92% das mulheres deste grupo 

trabalha por conta de outrem numa empresa ou organização. No que diz respeito ao 

                                                           
13

 Nas tabelas 4, 5, e 6 em anexo pode ser encontrada a informação mais detalhada. 
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cargo/função, o mais frequente é o desempenho de funções administrativas (43,5%), 

seguindo-se o grupo das professoras e técnicas superiores (35,5%) e em terceiro lugar aquelas 

que exercem funções de chefia (11,3%). O facto da função administrativa ser a mais 

frequente, vem ao encontro com o referido pela OCDE (2008), de que […] por norma as 

tarefas de rotina que requerem um baixo nível de competência ou formação técnica limitada 

como secretariado […] são desempenhadas por mulheres […]. As mulheres inseridas neste 

cluster trabalham em empresas de grande dimensão (43,5% entre 50 e 250 funcionários) ou 

multinacionais (27,4% com mais de 250 funcionários). 

De salientar ainda, que este grupo considera que é necessário haver uma grande mudança 

de mentalidades (40%), no sentido de reforçar o acesso ao poder pelas mulheres (Tabela 9 em 

anexo). Conforme mencionado por Sousa et al. (2012), são vários os esforços que têm sido 

desenvolvidos no sentido de reforçar a igualdade de géneros, no entanto a presença masculina 

continua muito presente no papel da liderança, fazendo com que os homens sejam mais 

valorizados que as mulheres. Portanto, e de forma a quebrar esta desigualdade de géneros no 

que toca a posições de poder, é necessário haver uma mudança de mentalidades por parte da 

nossa sociedade. 

 

4.4.2. Cluster 2 
 

Fazem parte deste grupo 25 mulheres, todas com idades abaixo dos 55 anos, sendo que 

mais de metade (52%) têm idades até aos 34 anos. Trata-se de um grupo bastante jovem, onde 

60% têm habilitações ao nível da licenciatura e 16% possuem mestrado. Mais de metade 

(56%) destas mulheres são solteiras, mas têm filhos (52%). Todas as mulheres inseridas neste 

cluster trabalham por conta de outrem numa empresa ou organização. Relativamente ao 

cargo/função que desempenham, estamos perante uma diversidade relativamente grande, 

destacando-se o caso das operacionais e contabilistas (ambos com 16%), seguidos pelas 

técnicas de RH e pelas auditoras (correspondente cada um a 12%). Aproximadamente metade 

destas mulheres (48%) trabalham em empresas com mais de 250 funcionários. 

Talvez por ser um grupo bastante jovem, é neste grupo que as mulheres utilizam os 

computadores e/ou dispositivos informáticos para a utilização de plataformas de redes sociais 

(96%). É ainda neste grupo que a totalidade das mulheres acede com maior frequência ao e-

mail e internet, conforme se pode verificar na tabela 7 em anexo. Para este grupo a eliminação 

de estereótipos de género e o acesso à educação (ambos com 50%), são elementos chave para 

o acesso ao poder pelas mulheres (Tabela 9 em anexo). 
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Como tal, e conforme verificado anteriormente na teoria, devem envidar-se esforços para 

melhorar o acesso das raparigas ao ensino básico e secundário, bem como à formação 

profissional e também eliminar os obstáculos económicos e culturais (Comissão das 

Competências Profissionais, 2008). 

 

4.4.3. Cluster 3 
 

É o grupo mais pequeno, com apenas 13 mulheres. A situação mais frequente em termos 

etários é situarem-se entre os 35 e os 39 anos (30,8%), sendo que mais de 3/4 têm menos de 

40 anos (77%). Este é o grupo onde o peso do ensino superior é mais elevado, com cerca de 

85% destas mulheres a terem pelo menos o bacharelato e quase 70% a serem detentoras de 

uma licenciatura. Estes resultados confirmam o relatório da UNESCO (2007), de que cada 

vez mais raparigas e rapazes frequentam o ensino primário e secundário, sendo que a 

participação das mulheres no ensino superior tem vindo a registar um aumento contínuo, 

aproximando-se atualmente dos 50% a nível mundial. 

O mais frequente é serem mulheres solteiras (46,2%) e sem filhos (61,5%). É sabido que as 

mulheres portuguesas são mães cada vez mais tarde, dado que, entre outros motivos, passaram 

a valorizar mais a carreira e a educação. Apesar da grande maioria das mulheres deste cluster 

trabalhar por conta de outrem numa empresa ou organização (84,6%), este é o único grupo 

onde tem algum peso aquelas que têm o seu próprio negócio (15,4%). No que se refere ao 

cargo/função desempenhada este é claramente o cluster das mulheres com funções de Direção 

(30,8%). Como referido anteriormente, as mulheres têm vindo a ser reconhecidas por serem 

determinadas e por saberem administrar os seus próprios negócios (Miranda, 2007). Estamos 

perante um grupo de mulheres que maioritariamente trabalha em microempresas (69,2% até 

10 trabalhadores). 

Como se pode observar na tabela 8 em anexo, a quase totalidade das mulheres do cluster 3 

utiliza o Skype (92,3%), enquanto nos outros grupos são pouco mais de metade as que 

utilizam este meio de comunicação. O cluster 3 distingue-se também dos outros dois por ser 

aquele onde é maior o peso das utilizadoras da Dropbox (61,5% para 50% nos outros grupos) 

bem como do e-mail empresarial (92,3% para 79,0% no cluster 1 e 70,8% no cluster 2).   
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Capítulo V 
 

5. Conclusões 

 

5.1. Principais Conclusões do Estudo 

 

A pertinência deste tema, deveu-se ao facto de, como já foi referido, estudar as estratégias 

de mulheres que conseguiram ocupar cargos de elevada responsabilidade nas organizações e 

até que ponto as novas tecnologias e redes sociais permitiram o acesso destas mulheres a 

cargos de poder. 

Verificámos através da teoria que, para que as mulheres possam ocupar cargos de poder é 

fundamental dotá-las de ferramentas tecnológicas e sociais, que lhes permitam assumir 

posições de liderança e cargos de gestão nas empresas e organizações, bem como permitir a 

conciliação da vida profissional e familiar, o acesso à educação e facultar medidas de apoio 

no acesso à maternidade. 

De acordo com o relatório do Índice de Igualdade de Género Europeu (2015)
14

, as 

mulheres continuam a ter uma participação menos efetiva no mercado de trabalho do que os 

homens, devido aos estereótipos sociais. Tal como mencionado na teoria, as organizações 

ainda olham com desconfiança para as competências das mulheres e estas por sua vez, têm de 

se esforçar constantemente para provar que são melhores profissionais que os homens, ou 

seja, o padrão de competência exigido às mulheres é superior ao dos homens (Foschi, 1996, in 

Carli, 1999). Por outro lado, embora o nível de qualificação das mulheres seja superior ao dos 

homens, ainda assim, é frequente assistirmos a diferenças salariais entre ambos os sexos.  

Tais evidências remetem-nos novamente às hipóteses formuladas: 

1ª Hipótese: A dimensão da empresa, afeta o acesso das mulheres ao poder (Micro, 

Pequena, Média e Grande Empresa). 

Verificou-se a veracidade da hipótese, ou seja, existe uma correlação direta entre a 

dimensão da empresa e o acesso das mulheres a cargos de poder, uma vez que é nas médias e 

grandes empresas que podemos encontrar um maior número de mulheres a ocupar um cargo 

de responsabilidade.  

                                                           
14

 Gender European Equality Index 2015, disponível em: 

http://eige.europa.eu/sites/default/files/documents/mh0415169enn.pdf (Consultado em 02/02/2015) 

 

http://eige.europa.eu/sites/default/files/documents/mh0415169enn.pdf
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2ª Hipótese: Existem diferenças entre os níveis de educação e o acesso ao poder, ou seja, 

quanto mais qualificadas são as mulheres, mais fácil é o acesso ao poder. 

Esta hipótese também se revelou verdadeira pela percentagem obtida de mulheres com o 

bacharelato (85%) e quase 70% a serem detentoras de uma licenciatura e pelo número de 

mulheres com funções de Direção (30,8%). 

Quanto aos objetivos propostos: Verificar de que forma os avanços tecnológicos, 

especialmente em tecnologias móveis e redes sociais, têm facilitado o acesso das mulheres em 

contextos organizacionais e profissionais. 

De acordo com os resultados obtidos, não foi possível verificar de forma inequívoca de que 

forma os avanços tecnológicos têm facilitado o acesso das mulheres em contextos 

organizacionais. Porém e conforme a opinião de cerca de 90% das nossas inquiridas, as 

tecnologias permitem incrementar as suas capacidades pessoais e profissionais. Segundo o 

testemunho da inquirida 1, “Permite executar o trabalho com mais conhecimento e 

criatividade”, ainda segundo a inquirida 22 “Com as novas tecnologias as mulheres podem 

expandir a sua rede de conhecimentos, e a sua rede de contactos aumentando assim as suas 

capacidades profissionais”. Já para a inquirida 101, as novas tecnologias “permitiram-me 

estudar, trabalhar e ser mãe!”. 

Quanto aos objetivos específicos: 

1 - Verificar se o acesso ao poder tem sido facilitado na última década; 

Apesar dos esforços que têm vindo a ser feitos para incluir mais mulheres nas hierarquias 

organizacionais, contudo ainda é raro vê-las como líderes e executivas de topo Eagly & Karau 

(2002). Apesar de homens e mulheres exercerem as mesmas profissões, tal não significa que 

tenham uma situação de igualdade, como tal, continua a estar muito presente nos dias de hoje 

a desigualdade de género. As inquiridas do nosso estudo revelaram que a eliminação de 

estereótipos de género, o acesso à educação e a mudança de mentalidades por parte da 

sociedade, são fatores chave para o acesso ao poder pelas mulheres.  

2 - Verificar se existem diferenças entre o acesso nas instituições públicas e privadas; 

Não nos foi possível verificar esta situação, contudo verificámos que é nas médias e 

grandes empresas que se encontra um maior número de mulheres em cargos de chefia. 

3 - Verificar se existem áreas onde as mulheres tenham mais facilidade de acesso; 

Constatámos que as mulheres utilizam muito o computador para aceder ao e-mail e 

pesquisarem na internet conteúdos de informação, comunicação e notícias. 

4 - Verificar se existem tecnologias com maior intervenção no acesso ao poder; 
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Não conseguimos apurar quais as tecnologias com maior intervenção, contudo foi possível 

observar que as aplicações que as mulheres da nossa pesquisa mais utilizam são aplicações na 

sua maioria de utilização profissional e que têm um elevado grau de consciência dos 

benefícios das novas tecnologias (92%), tendo sido a “Informação” o benefício mais referido. 

5 - Verificar se os avanços tecnológicos têm facilitado o acesso das mulheres na ocupação 

de lugares de exercício de poder sindical; 

Dado não termos conseguido obter qualquer resposta por parte de mulheres sindicalistas 

dirigentes não nos foi possível concretizar este objetivo. 

6 - Verificar como é que as novas tecnologias tornam “visíveis” as mulheres dentro das 

organizações, quebrando as redes sociais pré-estabelecidas. 

As mulheres do nosso estudo consideram que as redes sociais permitem aumentar a sua 

rede de contactos e quanto à sua experiência com as redes sociais 98,8% das inquiridas referiu 

ser positiva. Para as inquiridas 12, 21 e 112 as redes sociais permitiram “Conseguir trabalho 

[…] reencontrar pessoas com quem tinha perdido o contacto.”; “Encontrei trabalho através do 

Linkedin”; “Ser contactada para ofertas de emprego existentes no mercado através de e-mail 

por recrutadores que têm acesso ao meu CV através do LinkedIn”, já a inquirida 102 que a 

experiência “Tem sido positiva na divulgação de um hobby que tenho e tenho utilizado a 

mesma como forma de divulgar e angariar novos clientes.”. 

Concluímos que as mulheres ao estarem mais expostas nas redes sociais de comunicação e 

informação estão mais recetivas a serem contactadas pelas empresas de recrutamento e que 

este pode ser um excelente meio se tornarem mais “visíveis” dentro das organizações. 

Finda a pesquisa, conclui-se que apesar de o objetivo geral da pesquisa não ter sido 

totalmente cumprido, ainda assim foi possível obter resultados bastantes interessantes que nos 

permitiram verificar de que forma as tecnologias permitem incrementar as capacidades 

pessoais e profissionais das mulheres. 

Acreditamos que os resultados obtidos nos permitem afirmar que o questionário elaborado 

pode ser considerado como um bom instrumento e que pode servir de base a futuras pesquisas 

que queiram abordar a mesma problemática, considerando amostras mais significativas. 
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5.2. Limitações do Estudo 
 

Ao realizar uma pesquisa depara-se quase sempre com a dificuldade de recolher os dados. 

Infelizmente no nosso estudo, apesar das várias tentativas, não nos foi possível obter 

respostas por parte de mulheres sindicalistas dirigentes que nos teriam permitido enriquecer 

ainda mais a nossa análise dos dados, nem verificar se o acesso das mulheres ao poder é mais 

fácil em instituições públicas ou privadas. 

 

5.3. Recomendações Finais 
 

Consideramos que o tema é de grande relevância para o país e de grande atualidade 

europeia e mesmo mundial, uma vez que poderá despertar um maior interesse e discussão 

sobre o papel e importância das novas tecnologias e redes sociais de comunicação e 

informação, enquanto meio de desenvolvimento e acesso ao poder das mulheres. 

Assim recomenda-se que a mesma pesquisa seja replicada num contexto alargado a nível 

nacional. 
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Anexo A – Guião do Questionário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este questionário, enquadrado no âmbito do Mestrado em Ciências do Trabalho e 

Relações Laborais no ISCTE – IUL, faz parte de uma pesquisa que está a decorrer em 

vários países europeus e pretende verificar se a utilização das tecnologias sociais 

facilitaram o acesso ao poder das mulheres trabalhadoras ou empresárias. 

Solicitamos que o questionário seja respondido por mulheres trabalhadoras por conta 

de outrem em organizações públicas ou privadas ou empresárias. 

Obrigada pela sua colaboração, ela é imprescindível para o nosso trabalho. 

Acesso das Mulheres ao Poder através das Novas Tecnologias e Redes Socias: Estudo 

de Caso Portugal 
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Anexo B – Tabelas de Análise de Clusters 

 

 

Tabela 4 

  

Clusters 

C1 C2 C3 

N % N % N % 

Escalões etários [18- 24] 1 1,6 3 12,0 1 7,7 

[25-29] 7 11,3 5 20,0 2 15,4 

[30-34] 7 11,3 5 20,0 3 23,1 

[35-39] 11 17,7 2 8,0 4 30,8 

[40-44] 10 16,1 5 20,0 1 7,7 

[45-49] 8 12,9 2 8,0 0 0,0 

[50-54] 14 22,6 3 12,0 2 15,4 

[55-59] 3 4,8 0 0,0 0 0,0 

> 60 1 1,6 0 0,0 0 0,0 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Nível de habilitações EB 1º ciclo 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

EB 2º ciclo 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

EB 3º ciclo 2 3,2 1 4,0 0 0,0 

Ensino Secundário 18 29,0 5 20,0 2 15,4 

Bacharelato 2 3,2 0 0,0 0 0,0 

Licenciatura 27 43,5 15 60,0 9 69,2 

Mestrado 9 14,5 4 16,0 1 7,7 

Doutoramento 4 6,5 0 0,0 1 7,7 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Estado civil Solteira 20 32,3 14 56,0 6 46,2 

Casada 30 48,4 10 40,0 5 38,5 

Divorciada 10 16,1 1 4,0 2 15,4 

Viúva 2 3,2 0 0,0 0 0,0 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Tem Filhos Sim 39 62,9 13 52,0 5 38,5 

Não 23 37,1 12 48,0 8 61,5 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 
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Tabela 5 

  Clusters 

  C1 C2 C3 

  N % N % N % 

Condição perante o 

trabalho 

(Trabalhadora 

dependente ou 

independente) 

Trabalho numa 

empresa/organização 

57 91,9 25 100,0 11 84,6 

Tenho o meu próprio 

negócio 

4 6,5 0 0,0 2 15,4 

Outra 1 1,6 0 0,0 0 0,0 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Cargo/Função 

desempenhada 

Chefia 7 11,3 0 0,0 0 0,0 

Gestão 4 6,5 0 0,0 0 0,0 

Administrativa 27 43,5 0 0,0 0 0,0 

Professora/Técnica 

Sup 

22 35,5 0 0,0 0 0,0 

Vereadora 1 1,6 0 0,0 0 0,0 

Engenheira Civil 1 1,6 0 0,0 0 0,0 

Assist. 

Comercial/Financeira 

0 0,0 2 8,0 1 7,7 

Operacional 0 0,0 4 16,0 0 0,0 

Contabilista 0 0,0 4 16,0 1 7,7 

Técnica RH 0 0,0 3 12,0 1 7,7 

Mediadora Conflitos 0 0,0 1 4,0 0 0,0 

Militar 0 0,0 1 4,0 0 0,0 

Marketing 0 0,0 1 4,0 1 7,7 

Auditora 0 0,0 3 12,0 1 7,7 

Diretora 0 0,0 1 4,0 4 30,8 

Técnica Informática 0 0,0 2 8,0 0 0,0 

Governanta/Emp. 

Mesa 

0 0,0 0 0,0 1 7,7 

Enfermeira 0 0,0 1 4,0 3 23,1 

CEO/Presidente 0 0,0 2 8,0 0 0,0 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 

 

Tabela 6 

 Clusters 

C1 C1 C1 

N % N % N % 

Número total funcionários < 10 11 17,7 0 0,0 9 69,2 

Entre 10 e 50 7 11,3 8 32,0 3 23,1 

Entre 50 e 250 27 43,5 5 20,0 1 7,7 

+ 250 17  12 48,0 0 0,0 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Número de mulheres na 

empresa/organização 

1 a 5 9 14,5 0 0,0 10 76,9 

6 a 10 3 4,8 2 8,0 2 15,4 
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11 a 20 5 8,1 4 16,0 0 0,0 

+ 20 45 72,6 19 76,0 1 7,7 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Número de mulheres em 

cargos de chefia 

Nenhuma 5 8,1 0 0,0 2 15,4 

1 Mulher 10 16,1 0 0,0 5 38,5 

Entre 2 a 3  13 21,0 5 20,0 6 46,2 

Entre 4 a 6 M 9 14,5 1 4,0 0 0,0 

Entre 7 a 10  16 25,8 12 48,0 0 0,0 

+ 10 Mulheres 9 14,5 7 28,0 0 0,0 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 

 

Tabela 7 

  

Clusters 

C1 C2 C3 

N % N % N % 

Educação Não 11 17,7 3 12,0 3 23,1 

Sim 51 82,3 22 88,0 10 76,9 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Redes Sociais Não 17 27,4 1 4,0 1 7,7 

Sim 45 72,6 24 96,0 12 92,3 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Apoio 

Empresarial 

Não 22 35,5 6 24,0 1 7,7 

Sim 40 64,5 19 76,0 12 92,3 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

E-mail Não 5 8,1 0 0,0 1 7,7 

Sim 57 91,9 25 100,0 12 92,3 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Internet Não 6 9,7 0 0,0 1 7,7 

Sim 56 90,3 25 100,0 12 92,3 

Total 62 100,0 25 100,0 13 100,0 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 

 

Tabela 8 

 Clusters 

C1 C1 C1 

N N N N N N 

Skype Sim 32 51,6 13 54,2 12 92,3 

Não 30 48,4 11 45,8 1 7,7 

Total 62 100,0 24 100,0 13 100,0 

Dropbox Sim 31 50,0 12 50,0 8 61,5 

Não 31 50,0 12 50,0 5 38,5 

Total 62 100,0 24 100,0 13 100,0 
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Outlook Sim 48 77,4 21 87,5 11 84,6 

Não 14 22,6 3 12,5 2 15,4 

Total 62 100,0 24 100,0 13 100,0 

Email Empresarial Sim 49 79,0 17 70,8 12 92,3 

Não 13 21,0 7 29,2 1 7,7 

Total 62 100,0 24 100,0 13 100,0 

Office Sim 52 83,9 20 83,3 11 84,6 

Não 10 16,1 4 16,7 2 15,4 

Total 62 100,0 24 100,0 13 100,0 

CloudMesh Sim 3 4,8 2 8,3 1 7,7 

Não 59 95,2 22 91,7 12 92,3 

Total 62 100,0 24 100,0 13 100,0 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 

 
 

Tabela 9 

  

  

Clusters 

 

C1 C2 C3 

  N % N % N % 

Características/aspetos 

que existem para 

reforçar o acesso ao 

poder 

Auto 

Estima/Resiliência 

1 10,0 0 0,0 1 25,0 

Mulheres mais 

competitivas 

1 10,0 0 0,0 0 0,0 

Mudança 

Mentalidades 

4 40,0 0 0,0 1 25,0 

Escolher horas 

trabalho 

0 0,0 0 0,0 1 25,0 

Capacidade 

Org./Trabalho 

1 10,0 0 0,0 0 0,0 

Garantir 

mecanismos apoio 

na maternidade 

0 0,0 0 0,0 1 25,0 

Espirito Liderança 1 10,0 0 0,0 0 0,0 

Eliminação 

estereótipos género 

0 0,0 1 50,0 0 0,0 

Acesso Educação 2 20,0 1 50,0 0 0,0 

Total 10 100,0 2 100,0 4 100,0 

Fonte: Elaboração própria (a partir do SPSS 20) 
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Anexo C – Curriculum Vitae 

 

INFORMAÇÃO PESSOAL Correia, Edite Maria 
 

  

 Calçada do Castelo Picão, nº 3, Porta - 8  

    96 299 28 05 

 c.edite@gmail.com  

 

 

Sexo Feminino | Data de nascimento 04/02/1983 | Nacionalidade Portuguesa  

 
 
 
 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
  

 

  

Dezembro 2013 - Presente Secretária de Administração 

 Grow II, Consultores de Investimentos, S.A. 

 Principais atividades e responsabilidades: 

 
 

- Responsável por todo o apoio administrativo da empresa; 

- Gestão de agendas, marcação de reuniões, marcação de viagens e hotéis; 

- Responsável pelo BackOffice entre clientes e entidades financeiras nacionais e internacionais 

relativamente a processos de abertura de conta, bem como pelo acompanhamento, monitorização e 

registo das recomendações emitidas e das ordens recebidas e transmitidas; 

- Responsável pelo BackOffice entre a contabilidade e auditoria nas áreas de negócio da empresa a 

nível internacional; 

- Apoio na gestão da tesouraria nas várias áreas de negócio da empresa, quer a nível nacional quer a 

nível internacional; 

- Responsável pelo processamento e validação de transferências nacionais e internacionais;  

- Monitorização de contas bancárias (nacionais e internacionais); 

- Apoio ao departamento de contabilidade através do registo de despesas mensais/movimentos 

financeiros e respetivo lançamento contabilístico; 

 

Setores de atividade: Prestação de serviços de consultoria em matéria de investimento em ativos 
financeiros; Aconselhamento de investimento em veículos de exposição a geração de energia 
renovável e eficiência energética; Aconselhamento do investimento em veículos imobiliários ou para 
investimento em imóveis; Análise de oportunidades existentes e aconselhamento de investimento em 
veículos de ativos não cotados como sejam non performing loans (NPLs)  
 

  

  

Junho 2007 – Novembro 2013 Administrativa 

Grow Investimentos – Gestão de Patrimónios S.A. 
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▪ Principais atividades e responsabilidades: 
 

- Responsável pelo apoio administrativo da empresa; 

- Responsável pela submissão de balanços trimestrais e contas anuais junto da Imprensa Nacional 

Casa da Moeda e Banco de Portugal (BPnet); 

- Responsável pela submissão de reportes contabilísticos junto do Banco de Portugal (BPnet); 

- Apoio ao departamento de contabilidade através do registo de despesas mensais/movimentos financeiros e 

respetivo lançamento contabilístico; 

- Gestão de agendas, marcação de reuniões, marcação de viagens e hotéis; 

- Monitorização de contas bancárias (depósitos a prazo ou à ordem e transferências); 

- Supervisão do trabalho, despesas e funções do estafeta da empresa; 

- Responsável pela elaboração da faturação da empresa e extração e submissão do ficheiro SAFT; 

- Contacto com clientes e fornecedores relativamente a pagamentos e controlo das contas correntes. 

 
Setor de atividade: Gestão e aconselhamento de carteiras de investimento. 
 
 
 
 
 

Fevereiro 2007 – Maio 2007 Estagiária na área administrativa 

Citeforma - Centro de Formação Profissional dos Trabalhadores de Escritório, Comércio, 

Serviços e Novas Tecnologias 

▪ Principais atividades desenvolvidas: 
 

- Apoio na logística do dossier pedagógico; 

- Tarefas administrativas associadas ao departamento de formação, nomeadamente inserção e 

atualização de dados dos formandos na base de dados do centro de formação e no programa de 

software "Human Train"; 

- Atendimento público interno e externo (formandos e formadores); 

- Apoio presencial em todo o processo de candidaturas, desde a apresentação de candidatura até à 

sua formalização; 

- Apoio na organização do arquivo mais antigo do departamento de formação; 

- Atendimento telefónico interno e externo. Ao nível externo consistia em facultar informação sobre 

ações de formação existentes e solicitar aos candidatos a formalização das suas candidaturas; 

- Apoio aos núcleos de formação (formação inicial - diurno e formação contínua - pós-laboral). 

 

 

 

Maio 2005 – Abril 2006 Assistente de Loja 

Abilini, Lda. 

▪ Principais atividades e responsabilidades: 
 

- Atendimento ao público; 

- Coordenação das áreas de gestão de stocks e encomendas; 

- Manutenção da loja; 

- Apoio na execução/decoração das montras da loja; 

 

Setor de atividade: Vestuário Feminino  

 

 

 

 

Novembro 2004 – Abril 2005 Assistente de Loja 

OFTEN Portugal (Grupo Inditex) 
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
  

 

 
 

▪ Principais atividades e responsabilidades: 
 

- Atendimento ao público; 

- Coordenação das áreas de gestão stocks e encomendas; 

- Manutenção da loja; 

- Apoio na execução/decoração das montras da loja. 

 

Setor de atividade: Vestuário Masculino  
 
 
 
 
 

Abril 2002 – Setembro 2004 Assistente de Loja 

Lojas Imaginação, Lda. 

▪ Principais atividades e responsabilidades: 
 

- Atendimento ao público; 

- Responsável pela gestão de stocks e encomendas; 

- Responsável pela abertura e fecho de caixa; 

- Responsável pela manutenção da loja; 

- Responsável pela execução/decoração das montras da loja. 

 

Setor de atividade: Decoração de Interiores 

Setembro 2013 – 2015 (Previsto) Mestrado Ciências do Trabalho e Relações Laborais   

 ▪ Principais disciplinas: 

Relações do Trabalho e Sindicalismo; Direito Social e do Trabalho 

Europeu e Internacional; Administração de Pessoal; Políticas de Emprego 

e Formação; Economia do Trabalho. 

 

 

   

Setembro 2010 – Junho 2013 Licenciatura em Gestão de Recursos Humanos  

Classificação Obtida: 14 valores (numa escala de 0 a 20 valores) 

 

I.S.C.S.P. - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 

▪ Principais disciplinas: 
 

Gestão de Recursos Humanos no Contexto Público e Privado; Direito do Trabalho; Comportamento 

Organizacional; Contabilidade de Gestão; Análise de Dados; Economia dos Recursos Humanos e 

de Emprego; Estatística para a Gestão; Finanças de Empresa; Gestão Internacional de Recursos 

Humanos; Sociologia do Trabalho; Psicologia Social; Marketing; Introdução à Gestão; Estratégia e 

Planeamento Organizacional; Avaliação de Desempenho. 

Agosto 2008 – Maio 2010 Curso de Inglês  

Citeforma - Centro de Formação Profissional dos Trabalhadores de Escritório, Comércio, 

Serviços e Novas Tecnologias 

▪ O curso compreendeu nomeadamente 3 módulos: 
 

-Inglês Elementar; 

-Inglês Intermédio; 

-Inglês Avançado. 
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COMPETÊNCIAS PESSOAIS 
  

 

 

 

 

  

 

 

 

Agosto 2008 – Maio 2010 Curso Técnico de Secretariado e Burótica (Nível 3 - 1500 horas) 

Classificação Obtida: 16 valores (numa escala de 0 a 20 valores) 

 

Citeforma - Centro de Formação Profissional dos Trabalhadores de Escritório, Comércio, 

Serviços e Novas Tecnologias 

▪ O curso compreendeu designadamente os seguintes módulos: 
 

Português, Inglês e Francês Comercial e Administrativo; Bases de Dados; Contabilidade Geral; 

Sistemas Operativos; Folhas de Cálculo; Apresentações eletrónicas; Internet; Outlook; Técnicas de 

Publishing; Higiene e Segurança no Trabalho; Técnicas de Secretariado; Desenvolvimento Social e 

Pessoal; Fundamentos de Cálculo Financeiro; Técnicas de Digitação; Técnicas de Comunicação; 

Aprovisionamento e Gestão de Stocks; Gestão de Pessoal; Cálculo de Salários; Gestão Comercial; 

Gestão de Bancos e Contabilidade. 

Língua materna Português 

  

Outras línguas COMPREENDER  FALAR  ESCREVER  

Compreensão oral  Leitura  Interação oral  Produção oral   

Inglês B1 B2 B1 B1 B2 

 
. 

  
Níveis: A1/2: Utilizador básico - B1/2 utilizador independente - C1/2: utilizador avançado 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas  

Aptidões e Competências de 
comunicação 

Boas capacidades de relacionamento e comunicação interpessoal; Facilidade de trabalho em 

equipa.  

Estas características foram desenvolvidas ao longo das várias atividades profissionais 

desempenhadas; nomeadamente no curso técnico profissional do Citeforma e principalmente nos 

trabalhos de grupo realizados durante a Licenciatura de Gestão de Recursos Humanos.  

 

 

Aptidões e Competências de 
organização 

Sentido de Organização; Elevado sentido de responsabilidade; Capacidade de integração e 
adaptação elevada; Alcance de resultados; Gestão de prioridades de tarefas; Facilidade de 
Comunicação. 

Aptidões e Competências 
técnicas 

Boa capacidade de análise e de resolução de problemas; Espírito prático.  
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INFORMAÇÃO ADICIONAL 
  

 

 

 

 

 

 

Aptidões e Competências 
informáticas 

Competências informáticas com domínio na ótica do utilizador (Word, Excel, Power Point, Access).  
 
Conhecimentos básicos do software Primavera Recursos Humanos, obtidos no curso técnico 
profissional do Citeforma. 
 
Conhecimentos básicos de SPSS, obtidos na disciplina de Análise de Dados da Licenciatura de 
Gestão de Recursos Humanos. 
 
Conhecimentos básicos de back-office de gestão de carteiras através do software Trader. 
 
Conhecimentos do programa de faturação Factuplus através do software SAGE.  
 
 

  

Outras Aptidões e Competências 
Sociais 

Gosto pela leitura, viagens, desporto e convívio com amigos e família.  

Carta de Condução Tipo B (desde 2004) - Possuo viatura própria. 

Presença em algumas 
Conferências e Palestras de 

estudo efetuadas na faculdade 
(I.S.C.S.P.) 

 Conferência sobre a "Gestão e as Relações Internacionais no Mundo, um mercado a explorar", que 

contou com a presença do responsável pela Sonae em Angola - 18/03/2013; 

 

 Palestra sobre o tema "A estrutura da decisão financeira dos regimes federativos: o caso do Brasil", 

que contou com a participação do professor Maurício Conti, da Faculdade de Direito, da 

Universidade de São Paulo (USP); 

 

 2º Fórum de Ciências Sociais e Políticas efetuado no painel de Gestão de Recursos Humanos, 

com o tema “Estratégias de Empregabilidade em LinkedIn”, que contou com a presença do Dr. 

Miguel Luís da APG - Associação Portuguesa dos Gestores e Técnicos dos Recursos Humanos - 

29/03/2012; 

 

 II Conferência Nacional de Qualidade de Vida “ A Qualidade de Vida como fator de competitividade” 

- 29/11/2010; 

 

 Conferência sobre "8º Encontro de Futuros Gestores de Recursos Humanos" - 26 e 27 de Outubro 

de 2010.  

 


